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“Até que finalmente parece que o Iris da 


paz vai fazer a sua apparição benefica entre 


os arraiaes allemães e francezes. 

Depois de dezenas de combates mortife- 
TOS, nos quaes se pozeram em jogo todas as 
machinas de guerra que a sciencia militar 
levou a um grande grau de perfeição; depois 


«de se fazer o holocausto de dezenas de mi- 
lhares de vidas; depois de se inutilisar para 
sempre ainda maior numero de 
“os labores da vida; 


braços para 
Ds Jabores d: depois de se lançar no 
pelago da viuvez e da orphandade innume- 


ras victimas; depois finalmente de se des- 
“troir pelo ferro e pelo fogo a fortuna e as 


“vidas de grande numero de cidadãos de 


da 


-áquem e álem Rheno, parece que os gover- 
“nos allemão e francez comprehenderam. que 
“já havia desgraças que farte, muito sangue 


noticias 
te das recebidas hontem telegraphicamente, 
Efectivamente, em quanto por um lado se 


derramado, muita lagrima vertida, muito in- 


fortúnio. irremediavel, muita maldição pe- 


sando sobre os causadores de tantos males. 
E” ao menos o que se deprehende das 


o «gs sa” 


d'estes ultimos dias e principalmen- 


“annunciava feito o armistício, por outro di 


A Er 


zia-se que já estavam reunidos em Versalhes 


+ 18 =+ fed 


é 


os ministros allemães para tomarem parte 
A Gai meme 
numa 


conferencia para a paz, na qual tam- 


bem interviria a imperatriz ou ex-imperatriz 


“dos francezes. 


" Desejando que tão bons e - pronunciados 


Symptomas de paz se realisem, e nos poupem 


à continuação do horrivel espectaculo de ho- 


mens despedaçando-se com o encarniçamen- 
«to de féras, consignemos entretanto o que já 
nos dizem os diarios do ultimo correio sobre 
tão importante assumpto. 


a 


— E” imnegavel que foi só a Inglaterra 


- 


toi Ppropoz o armistício aos belligerantes. 


sera-se ao principio que ella procedis 


 n'este gssumpto de accordo com a Austria 


e a Italia, e que a Russia se reservára o pa- 


de proceder isoladamente, porém tal 


do não se verificou. Talvez tenha pare- 


cido preferivel esse procedimento ao de uma 


“Proposta collectiva em que a Russia não to- 
-masse parte. A Inglaterra, só, apresenta-se 
escudada de imparcialidade entre os bellige: 
“rantes; a Inglaterra unida com a Austria e 
'& Italia, e deixando de parte a Russia, po- 
“deria dar motivo a grandes receios na Eu- 
-ropa, que prevê a possibilidade de uma coa: 


potencias occidentaes contra as do 


À sua mediação, quer isolada, quer col- 
- Jectivamente, não deixa, porém, de servir de 
— -Bssumpto para commentarios,mórmente mos-— 
é “trando-se ella ainda até ha pouco tão con- 


. 


à ao principio de intervenção nos nego- 


“seios do continente. 


ar 


— Assim lemos a esse respeito os seguintes 


paragraphos n'um diario que já havia cen- 
surado muito a 


politica de abstenção da 


“Gram-Bretanha: 


«As anteriores declarações, tanto dos 
ministros inglezes como do conde de Bies- 


mark, não permittiam esperar por emquan- 


“to similhante procedimento da parte da In- 


-glaterra. E' verdade que os seus governan- 
tes annunciaram repetidas vezes quê media. 
riam opportunamente, mastambem disseram 
que deviam evitar cuidadosamente quer a 
mediação, quer a intervenção, porque, não 
havendo o proposito decidido de apoial-as, 
em caso de necessidade, com recursos ma- 


“teriaes, era melhor não encetal-as, evitando 


assim um desaire provavel. Estará decidido 


o governo ing ez a impor as negociações de 
aos belligerantes? Tomaria a resolução 
e obrigar um ou outro a ceder nas exigen- 


cias incompativeis que até agora tornaram 
impossivel qualquer accordo? Ou seria an- 
tes a experiência que lhe abriu finalmente os 


olhos ácercça dos perigos que traz comsigo a 


CONVENTO DE SANTA CLARA 


ata À 


4 “NA CIDADE DO PORTO 
(Conclusão do n.º 252) 
HI 


Não obstante o fervor que el-rei D. João 
I mostrou na edificação do convento de San- 
ta Clara, duraram as obras mais de 15 an- 
nos. À causa d'esta demora não foi tanto a 
grandeza do edificio, como acharem-se ain- 
da a esse tempo a cargo do soberano muitas 
obras dispendiosissimas, taes como, entre 
outras, a sumptuosa igreja e convento da 
Batalha;-a igreja da real collegiada de Nos- 
sa Senhora da Oliveira, em Guimarães, que 
o dito monarcha reedificou desde os alicer- 
ces; os paços de Cintra, reconstruidos e au- 
gmentados; e as igrejas e conventos de 5. 
Domingos de Bemfica, e de S. Francisco do 
Porto. | 

Não sabemos a epocha precisa em que 
as freiras do convento de Entre-ambos os 
Rios vieram tomar posse e habitar no seu 
novo convento do Porto, mas cremos que foi 
em 1425, estando por concluir o convento, 


“que se acabou pelos annos de 14300u 1431, 


cingindo já a mitra portuense o bispo D. 
Antão Martins Chaves, mais tarde elevado 
à dignidade cardinalicia. | 


Nos fins d'esse seculo, correndo o anno 
de 1497, esteve em perigo este convento de 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


7 PORTO— trimestre a principi | 
XVII ANNO | GRficia cadete o orem iam 


cai PORTO *3 DE OUTUBRO |politica egoista nos grandes conflictos? A retirar-se 


Austria, por ter permanecido fria espectado-| tariam a 


ra da guerra da Crimeia, que lhe interessa- 
va tanto ou mais que ás duas potencias occi- 
dentaes, viu-se abandonada pela Inglaterra 
na da Lombardia e pela França na da Bo- 
hemia; a França, por não ter tomado uma 
parte activa entre os vencidos e os vencedo- 
res de Sadowa em 1866, está hoje isolada 
da Austria, e soffre os ultrages dos bavaros, 
dos badenses, dos prussianos e dos saxonios. 
À Inglaterra, dentro de poucos annos, na 
sua eterna lucta com a Russia no Oriente, 
poderia ter que arrepender-se de ter deixa- 
do hoje a França sem auxilio algum no seu 
inesperado e quasi inexplicavel infortunio. 
E certamente, entre todas as ingratidões 
que uma nação póde commetter com ou- 
tra, nenhuma seria tão grande, tão notoria, 
tão digna de não ser esquecida, como a que 
commettesse a Inglaterra com a sua alliada 
de Navarino, da Crimeia e da China.» 

Assim escreve o referido diario sobre a 
repentina mudança que acaba de operar-se 
na politica do governo inglez para com os 
belligerantes. Pondo porém de parte o mo- 
bil da nova politica ingleza, que não é sea- 
ra onde possamos metter a nossa fouce, fes- 
tejemos o facto da mediação e façamos vo- 
tos por que produza as suas consequencias 
naturaes. 

Entretanto, à falta de dados positivos so- 
bre as bases da futura e, queira Deus, pro- 
xima paz, façamos rumo para a Allemanha 
e procuremos alli alguma luz sobre os pla- 
nos dos allemães, aos quaes todavia póde 
servir de obstaculo as decisões de um con- 
gresso que deve reunir-se, segundo se diz, 
apoz a celebração do armistício. | 

No «Times» de 20 encontra-se uma cor- 
respondencia de Willelmshohe, datada de 17 
de outubro, da qual extrahimos os seguintes 
paragraphos : | 

«Dirigindo-me a Willelmshohe na noute 
passada encontrei-me no caminho de ferro 
de Colonia com um dos commissarios- civis 
prussianos encarregados da organisação do 
governo na Alsacia e na Lorena. Pude obter 
d'elle algumas informações interessantes e 
curiosas sobre os planos futuros dos alle- 
mães. 


«O meu companheiro de viagem reco- 
nheceu que o fim dos allemães não é unica- 
mente tirar à França a Alsacia e a Lorena, 
mas annexal-as definitivamente à Prussia e 
não à Baviera ou ao ducado de Bade. Ao 
principio estas provincias seriam administra- 
das separadamente e gosariam de certas van- 
tagens destinadas a conciliar, quanto possi- 
vel,as sympathias dos habitantes; mas, como 
o meu interlocutor francamente avançou, na- 
da se espera a esse respeito. Com o tempo 
talvez os camponezes poderiam acostumar-se 
a esta mudança; mas o povo das cidades e 
das povoações pequenas não a aceitarão nun- 
ca. À Prussia não terá pois outro recurso 
senão governar despoticamente a Lorena e 
a Alsacia, absolutamente como a Russia go- 
verna a Polonia, e ponho de parte qualquer 
ideia de conciliação. 

<A nova fronteira seria estabelecida do 
lado de Chateau-Salins, enão comprehenderia 
Nancy. O meu interlocutor declarou-me que 
o conde de Bismark estava disposto a con- 
ceder um armisticio, que desejava até con- 
ceder, para dar tempo aos francezes de ele- 
ger uma assembleia constituinte, com quem 
podesse fazer a paz. 

«Entretanto, segundo me asseverou O 
mesmo funccionario, tinha-se offerecido ca- 
thegoricamente ao marechal Bazaine uma 
capitulação com todas as honras da guerra. 
No caso de que elle acceitasse, ser-lhe-hia 
permittido gahir de Metz, levando as suas 
munições e material, e poderia dirigir-se com 
os seus soldados para onde quizesse. 

«Ainda n'este caso, os allemães estariam 
dispostos a abandonar o cerco de Pariz e 


> 


loas, passando n'estas e noutras folias, até 


deshoras. Na segunda noute, já proximo da 
madrugada, estando as freiras e os morado- 
res da cidade entregues a profundo somno, 
ateou-se fogo no telhado de um dos dormi- 
torios. Quando se deu pelo incendio tinha 
tomado proporções assustadoras. Nºesse tem- 
po não havia soccorros adequados para estes 


Igrandes sinistros; porém acudiu tanto povo, 


8 todos, sem excepção de sexo nem de ida- 
de, se pozeram a trabalhar com tamanho 
ardor e actividade, que conseguiram salvar 
a parte princinal do convento, limitando o 
fogo ao dito dormitorio, que foi destruido. 
Presume-se que foi causado este fogo pelas 
faiscas das fogueiras que o vento levasse 
para dentro de alguma trapeira que por des- 
cuido ficasse aberta. 

No anno de 1569 foi reformado o con- 
vento de Santa Clara, passando do estado 
claustral ao da observancia, por breve do 
Papa Pio V, mandado executar pelo car- 
deal infante D. Henrique. Por esta reforma 
ficou o convento sugeito á obediencia do 
provincial da Ordem de S. Francisco da pro- 
vincia de Portugal. Não tendo querido su- 
geitar-se a esta reforma algumas freiras mo- 
radoras no dito convento, foram mandadas 
vir para reformadoras nove religiosas do 
convento de Villa do Conde e tres do de 
Santa Clara de Santarem. Ao mesmo tempo 
que estas chegavam à portaria do convento 
de Santa Clara do Porto, sahiam delle as 
freiras renitentes á reforma. 

Padeceram as freiras do convento de 


ser destruido por um incendio. Celebrava-se Santa Clara grandes attribulações quando 
com grande solemnidade, e com os costuma-|D. Antonio, prior do Crato, filho bastardo 


dos festejos, a eleição de uma nova prela-|do infante D. Luiz, proseg 


mnevei 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA 6 M. S. CARQUEJA 


QUINTA-FEIRA 27 DE OUTUBRO DE 1870 


defender até o dia em que a Fran- 
ça elegesse um governo regular com quem 
se podesse assignar a paz. 


temos noticia de haver chegado. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8)  40réis 
20 


Repetiçõ 


Annuncios de sahida de navio, (até 10 linhas) cada um 


120 » 


n.º 260 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


para a nova fronteira que se limi- ra em que escrevemos estas linhas ainda não mingos) que deita para a rua de Ferreira 
' Borges e em cuja construcção se trabalhava 


Na mesma mala do «Nova Scotian» de-'ha cerca de dous annos. 


ve tambem chegar provavelmente alguma 


«Os allemães não se importam com uma correspondencia que se esperava viesse no 


indemnisação pecuniaria e até nem a espe- 
ram receber. Mas estão resolvidos a ficar 
com a Alsacia e a Lorena, e em presença 
das manifestações populares que se produzi- 
ram na Allemanha, o proprio conde de Bis- 
mark não ousaria recuar.» 

— O «Diario Official da Republica» pu- 
blíca no seu numero de 18 do corrente uma 
carta do general Ducrot. Sabe-se que os prus- 
sianos accusam este general de ter faltado á 
sua palavra evadindo-se e que estão dispos- 
tos a fuzilal-o se cahir novamente nas suas 
mãos. O general, para rebater as insinua- 
ções que se fazem contra a sua honra, ex- 
poem as circumstancias em que conseguiu li- 
vrar-se do seu captiveiro. 

Prova que não fez senão usar do direito 
que teem todos os prisioneiros de guerra de 
recuperar a sua liberdade. Não é a sua vi- 
da, é a sua honra que o general Ducrot quer 
pôr ao abrigo de qualquer ataque na sua 
carta. Na sua carta lôem-se as seguintes pa- 
lavras, que alguns diarios francezes acham 
dignas dos Miguet Ney e dos Labedoyere: 
«Dá-me pouco cuidado a ameaça: ser fuzi- 
lado pelas balas prussianas n'um campo de 
batalha, ou á sahida de uma prisão, o re- 
sultado será sempre o mesmo.» 

— Uma carta dirigida pelo imperador da 
Austria aos tres chefes de ministerios fixa 
para o dia 21 de novembro a reunião das 
delegações. Como estas delegações emanam 
das dietas de Vienna e de Pesth, a sessão 
d'estas será excessivamente curta e a tarefa 
que lhes prepara o governo reduzir-se-ha 
provavelmente á votação dos orçamentos. 

—L() governo italiano acaba de decretar 
a abolição das alfandegas entre o ha pouco 
estado romano e a Italia. Outros decretos 
estabelecem nas provincias novamente reu- 
nidas ao reino diversas partes das leis e re- 
gulamentos em vigor na Italia. 

— O «Diario de S. Petersburgo» publi- 
ca num dos seus ultimos numeros um arti- 
go muito curioso que não podemos reprodu- 
zir em consequencia da sua grande exten- 
são. Este escripto tem por fim convidar o 
sor. Thiera, apesar da natureza um pouco 
insolita de tal acto, a publicar, logo que re- 
gresse a França, um relatorio em que ex- 
ponha os resultados da sua missão, e emitta, 
depois de ter pesado tudo oque observou 
em Londres, em Vienna, em S. Petersburgo 
e em Florença, a sua opinião sobre o pro- 
cedimnento ulterior que deve ter a França e 
sobre as condições de paz que deve accei- 
tar. | 

A folha russa ainda vai mais longe : 
aconselha o snr. Thiers a dirigir-se pela sua 
parte ao quartel general do rei da Prussia, 
onde o deve esperar um bom acolhimento. 


NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. — Pela mala 
vinda no paquete francez «(Grironde», entra- 
do no Tejo na segundá-feira de manhã, pro- 
cedente do Rio da Prata e dos portos do 
Brazil, e chegada a esta cidade no correio 
de ante-hontem, só recebemos jornaes do Rio 
de Janeiro dos dias O, 6 e 7 do corrente, 
faltando-nos, portanto, os de 24 de setembro 
até 4 do corrente inclusive. 

Provavelmente estes jornaes véem na ma- 
la do vapor inglez «Nova Scotian», da car- 
reira do Pacifico, que sahiu do Rio de Ja- 
neiro, em lugar do «Araucania», da mesma 
carreira, no dia 4 do corrente, 3 dias antes 
de ter sahido o «Gironde», que partiu d'alli 
no dia 7. | 

Em quanto este, porém, já chegou ao Te- 
jo no dia acima referido, d'aquelle até á ho- 


junto á ponte de Alcantara, então arrabal- 
de da cidade de Lisboa. 

No dia 29 de setembro de 1580 chegou 
o prior do Crato a Villa Nova de Gaya, e 
d'alli enviou um mensageiro á cidade do Por- 
to pedindo que lhe franqueassem a entrada, 
e o recebessem como a seu rei e senhor na- 
tural, que era, O bispo, D. Simão de Sá 
Pereira, e Pantaleão de Sá, capitão-mór do 
Porto, sabendo que o prior do Crato vinha 
sobre a cidade com as suas tropas e reco- 
nhecendo que não "tinham forças bastantes 
para se lhes opporem, retiraram-se para Bra- 
ga; mas o segundo deixou recommendado e 
tudo bem ordenado para que as poucas tro- 
pas que havia no Porto resistissem até á ul- 
tima extremidade. 

Vendo, pois, D. Antonio que a cidade se 
recusava a recebel-o e a prestar-lhe home- 
nagem como a seu legitimo rei, deu ordem 
para que fossem atacadas as muralhas. Atra- 
vessou a tropa o Douro em barcos, e acom- 
metteu alternativamente as portus da Ribei- 
ra, do Peixe, dá Lingoeta e dos Banhos, que 
eram as. que davam sahida para o rio. Co- 
mo a pequena guarnição do Porto tivesse 
acudido toda ao lugar ameaçado, e este pon- 
to da cêrca de muralhas fosse muito cir- 
cumscripto, poderam oppor efficaz resisten- 
cia. Lembraram-se então os do prior do Cra- 
to de ir atacar outra porta, que julgavam 
inteiramente desguarnecida de defensores. 
Por conseguinte, em quanto a parte princi- 
pal da hoste continuava o assalto do lado da 
Ribeira, a outra parte, subindo açodadamen- 
te pela encosta do monte, acommetteu com 
bravura a porta do Sol. Porém tal era a sua 


uindo na sua lou-| confiança em uma facil victoria, que ficou 


da, respeitada e bemquista por suas muitas|ca pretenção de disputar a corôa de Portu-. tomada de espanto, encontrando a dita por- 
virtudes. A” noute illuminou-se o convento,!gal aos poderosos exercitos de D. Filippe ta, e os muros e torres que a flanqueavam,| Porém no cêrco do Porto, em 1832 e 1833,| mais perfeito, da cêrca de muros começada 


accendiam-se fogueiras no largo contiguo, 


ao seu clarão os populares, que encbism o cidade do Porto a tentar melhor fortuna, já e de armas de arremeço com que defendiam'go contra a cidade, 


terreiro, cantavam, bailavam e recitavam depois de desbaratado pelo duque de Alba corajosamente aquelle posto. 


«Gironde», e cuja falta, illudindo as espe- 
ranças das pessoas que as guardavam, as 
deixou tambem indecisas sobre o motivo a 
que attribuir este facto. 

O motivo naturalmente é o 
mos dito. 

O «Nova Scotian», depois de entrar no 
Tejo, seguirá para Liverpool por Bordeus. 

Este vapor conduz do Rio de Janeiro os 
seguintes passageiros portuguezes : 

Alexandre da Silva, D. Ricarda Rosa de Vi- 
terbo Fi gueiredo, Manoel José Pereira Baltar, José 
Ferreira Pereira, Manoel Ferreira, Antonio Joaquim 
Guedes, Fortunato Domingos Martins, Celestino da 
Silva Tavares, João Basilio Palhares, Clemente Jo- 
sé Joaquim Machado, Matheus Cabral, Manoel Al- 
ves Pereira, José Luiz de Oliveira, Manoel Rodri- 
gues da Costa, Manoel Rodrigues Borges, Antonio 
da Silva Prado, José Bernardo Matheus, Manoel Si- 
mões Pego, Manoel Simões, João José Lima, João 
Durões, Manoel José de Andrade, Manoel Joaquim 
da Costa Santos, Manoel Antonio Ramos, Casimiro 
Affonso, Joaquim de Oliveira Ruivo, Joaquim Mo- 
reira Pinto e 1 filho, Joaquim José Gonçalves, José 
Joaquim Gonçalvez, José Antonio Gonçalves de 
Carvalho, Antonio José de Azevedo Silva, José Joa- 
quim Fernandes, Joaquim Julio dos Santos e 1 f- 
lha, dr. Manoel José Pinto de Freitas, João Mari- 
nho, João Alves de Souza Sequeira, Francisco An- 
tonio de Mattos, João Sergio Ribeiro, Casimiro An- 
tonio Vidal. 


Obras da nova alfandega. —Teem 
continuado com grande desenvolvimento os 
trabalhos no corpo central da alfandega de 
Miragaya. Esta secção do edificio póde con- 
siderar-se quasi concluida de pedra, pois só 
falta collocar uma parte da fiada por cima 
da cornija que a deve rematar. | 

No que diz respeito ao andar terreo; o 
qual é destinado para n'elle serem estabele- 
cidas as differentes repartições da alfandega, 
póde aquella secção dizer-se de todo conclui- 
da. Esta parte do edificio é dividida em com- 
partimentos para n'elles serem collocadas as 
repartições da meza do pateo, casa do sello, 
meza da abertura, dous depositos de estiva, 
deposito de bagagens, deposito de sobrecel- 
lente e meza da estiva. e 

A área comprehendida por estes compar- 
timentos está toda asphaltada e perfaz uma 
superficie de cerca de 2:507 metros quadrados. 

O serviço interno no corpo central ha-de 
ser feito por meio de um caminho de ferro, 
cujo assentamento está quasi concluido, bem 
como estão assentes as respectivas plata- 
fórmas. 

Foram tambem já collocadas ao rez do 
chão as portas de vinhatico com as compe- 
tentes ferragens, 

No andar nobre, onde ha-de ser estabe- 
lecida a secretaria, tracta-se de assentar o 
emmadeiramente do pavilhão da direita para 
a respectiva cobertura. O emmadeiramento 
está quasi assente n'este pavilhão, estando 
uma grande quantidade de madeira para a 
a cobertura já prompta e apparelhada. 

Nos armazens da esquerda continuam 
tambem os trabalhos, achando-se concluidos 
os armazens subterraneos e os armazens do 
rez do chão, que já estão cobertos com as 
abobadas de tijolo. 

Actualmente tracta-se de collocar a se- 
gunda fiada de pedra no 1.º andar d'estes 
armazens. 

Activam-se os trabalhos no corpo central, 
a fim de para alli se mudar a repartição da 


que deixa- 


alfandega, talvez antes do mez de julho pro- 


ximo. 

Falta collocar as portas de ferro no cor- 
po central, que ainda não estão promptas, 
por ter sido prorogado o praso para a sua 
construcção á fabrica arrematante, e as ja- 
nellas de ferro no rez do chão nos armazens 
da esquerda. 

Edificio da Caixa filial do Ban- 
co de Portugal. —Está concluida a fa- 
chada do edificio da Caixa Filial do Banco 
de Portugal (extincto convento de S. Do- 


Como a porta do Sol estivesse contigua 
ao convento de Santa Clara, e um extenso 
lanço de muros visinho, com -suas torres, 
corresse pela cêrca das freiras, entenderam 
os assaltantes, vendo-se repellidos por gente 
quasi exclusivamente do povo, que essa re- 
sistencia porfiosa fôra mandada dispor pelas 
freiras. Firmes n'esta convicção, juraram ti- 
rar uma terrivel vingança, logo que entras- 
sem na cidade. 

Não lhes coube, é certo, a gloria do 
triumpho, pois que este, embora pouco bri- 
lhante, pertenceu á hoste commandada pelo 
proprio D. Antonio, que entrou no Porto à 
força de armas pela porta da Ribeira. Mas 
assim que os partidarios do prior do Crato 
franquearam a porta do Sol aos que debal- 
de a combatiam, estes, irritados ainda mais 
pelo mau successo do seu esforço, voltaram 
a sua sanha brutal contra as pobres feiras, 
que apenas tinham diligenciado influir na 
contenda por meio de orações fervorosas pa- 
ra que Deus fosse servido dar paz ao reino 
e poupar o sangue dos portuguezes. 

A soldadesca desenfreada, fechando os 
ouvidos a todas as considerações de justiça 
e piedade, amontoou matto e lenha junto á 
portaria do convento, e dispunha-se para lhe 
lançar fogo, quando D. Antonio acudiu pres- 
suroso a evitar aquella desgraça, obrigando 
a retirar d'alli os soldados e mandando vi- 
giar o convento durante a sua curta estada 
no Porto. 

No seculo actual duas vezes foi o Porto 
assolado pelo facho da guerra. Na entrada 
dos francezes, em 1809, que ficou memora- 
vel nos annaes da cidade por uma horrorosa 
carnificina, padeceram as religiosas de San- 
ta Clara mui sustos e alguns incommodos. 


e II de Castella, se apresentou ás portas da bem guarnecidas de gente, armada de pedras, durante o longo bombardeamento do inimi- 


Proseguem as obras da cobertura do te- 
lhado e de alguns reparos interiores. 

Julgamentos. —No dia 4 do proxi- 
mo mez de novembro deve ser julgado no 
tribunal criminal do 2.º districto o réu Joa- 
quim Ribeiro, accusado de ter espancado e 
ferido uma mulber na freguezia de S. Thia- 
go de Costoias, pelo que se acha preso nas 
cadeias da Relação. 

No dia 3 do mesmo mez tambem deve 
ter lugar no tribunal criminal do 1.º districto 
o julgamento do guarda n.º 16, do corpo de 
polícia civil, accusado de ter ferido o snr. 
Oscar Linderoth. 

Novo orgão. — Foi hontem experi- 
mentado o novo orgão que tem andado a 
collocar-se no côro da igreja da Senhora da 
Victoria. 

Segundo nos informam, não se púde por 
emquanto ajuizar da boa ou má construcção 
por não estar ainda completamente acabado, 
porém a experiencia que hontem se fez deu 
os melhores resultados. | 

Este orgão, que é de grandes dimensões e 
ornado de excellente obra de talha, deve fi- 
car concluido no dia 19 do proximo mez de 
novembro. 

O hiate Mattos 1.—Como ha dias 
noticiamos, naufragou na barra de Espozen- 
de o hiate «Mattos 1.º», que pará alli ia 
com carga de sal. O casco do navio, como 
então dissemos, ficou entre umas pedras e 
n'essa occasião empregavam-se alguns esfor- 
ços para o salvar. Felizmente, estes esforços 
foram coroados do melhor resultado, por- 
quanto, segundo uma participação telegra- 
phica recebida pelos enrs. Daniel & Irmão, 
sub-directores da Companhia Catalan, onde 
o «Mattos 1.º» estava seguro, sabe-se que o 
casco fôra salvo. 

A carga, que era de sal, perdeu-se toda. 

Concerto. — No dia 20 do proximo 
mez de novembro deve verificar-se no salão 
do theatro de S. João um concerto dado pe- 
lo snr. Flavio Pereira da Costa, solista de 
trompa. e: 

Desastre. — Ante-hontem, andando 
Luiz Francisco, pedreiro, de 22 annos, na- 
tural de Grijó, occupado e mais outros em 
demolir uma das casas da rua dos Banhos, 


teve a infelicidade de cahir da altura de um 


2.º andar, ficando muito mal tratado. | 

Foi conduzido a uma pharmacia proxi- 
ma, onde recebeu os primeiros soccorros, 
sendo depois conduzido para sua casa em 
Grijó. 

“secorrencias policiaes. — Pela 
policia civil foi preso Manoel José Barbosa, 
por ser desertor do regimento de infante- 
ria 6. : 

Por infracção de posturas foi levantad 
um auto de noticia. 

Foram presos e remettidos para o Car- 
mo os seguintes individuos: | 

José da Costa, por infracção de posturas. 

Josefa Maria e Bernardina Rosa de Jesus, por 
desordem. 

Em S. João da Foz foram presas 3 mulheres, 
por vaguearem, e Bento Vasques, por tentar impe- 
dir a captura das primeiras, chegando a aggredir a 
patrulha que as prendeu. 

Despachos ecclesiasticos. — Por 
decretos de 20 do corrente foram effectua- 
dos os seguintes despachos: 

O presbytero Joaquim Esteves—apresentado, 
precedendo concurso documental, na jgreja de 8. 
Thiago da Cruz, no concelho de Villa Nova de Fa- 
malicão, arcebispado de Braga. 

Declarado sem effeito o decreto de 22 de abril 
de 1869, pelo qual o presbytero Luiz Manoel Domin- 
gues Barreiros, parocho collado na igreja de S. Cos- 
me e Damião de Podaine, do arcebispado de Braga, 
fôra apresentado na igreja parochial de Santa Ma- 
rinha de Padornello, da mesma diocese. 

mespachos judiciarios.—Pela di- 
recção geral dos negocios da justiça foram 
effectuados, por decretos de 20 do corrente 
mez, os seguintes despachos judiciarios : 

Bacharel Isidoro Joaquim de Seabra, juiz de 


nadas por cima do seu convento, e não pou- 
cas, lançadas da bateria de S.Christovão de 
Mafamude, na outra margem do rio, vieram 
rebentar sobre as venerandas abobadas, res- 
peitadas dos seculos. 


IV 


O convento de Santa Clara está edifica- 
do sobre um dos mais elevados montes da 
cidade, sobranceiro ao Douro, e com rapido 
pendor para o rio. O largo de Santa Clara, 
para onde deita uma frontaria do convento, 
está contiguo á porta do Sol, que ainda se 
conserva, mas reedificada e de architectura 
moderna. Desta porta corre pelo alto do 
monte, e desce a encosta, para o lado de 
oeste, um comprido lanço da antiga mura- 
lha da cidade, que ja terminar na porta da 
Ribeira, ha muitos annos desfeita. E'a par- 
te mais bem conservada da velha cêrca de 
muros, campeando ainda com a sua corôõa 
de ameias, e com uma alta torre, que serve 
de mirante às freiras. Goza-se d'elle um di- 
latado panorama, pittoresco e formosissimo. 

Da porta do Sol continuava a muralha 
para o lado de léste, formando ahi um an- 
gulo, d'onde corria até à porta de Cima de 
Villa, e d'aqui logo começava a descer pela 
ingreme calçada da Thereza até à porta de 
Carros. A cidade, no seu crescer, rompeu 
quasi todo este cinto de pedra, que a aper- 
tára na infancia. D'elle apenas resta o lan- 
ço da calçada da Thereza, em excellente es- 
tado, e ainda coroado de ameias, salvo de 
destruição, que abrangeu os outros lanços e 
as duas portas referidas, por servir de res- 
guardo á cêrca das freiras de Santa Clara. 
Assim possue este convento o que resta, 


por el-rei D. Affonso IV, continuada por el- 
viram constantemente, 'rei D. Pedro I, e concluida no reinado de e Torrão. 
| dia e noute, cruzarem-se as balas e as gra- D. Fernando 1. As obras emprehendidas no! 


direito da comarca da Chamusca, onde completou 
seis annos de serviço—transferido para & comarca 
de Moura. x 

Bacharel Luiz Adriano de Magalhães Menezes 
e Lencastre, juiz de direito da comarca de Moura— 
transferido, como requereu, para a comarca da Cha- 
musca. 

Bacharel Luiz Henriques do Valle — nomeado 
juiz ordinario do julgado de Arruda. À 

Bacharel Bruno Antonio Cardoso de Menezes 
de Abreu e Lima—idem, do Cartaxo. 

Bacharel Bernardo Vieira Pinto de Andrade — 
idem, de Castello de Paiva. 

Bacharel Manoel Vaz Nobre Figueira — idem, 
de Castro Verde. : | 

Bacharel Anacleto Pedro da Cunha— nomeado 
juiz ordinario do julgado de Fragoas. 

Bacharel José Correia Novoa Prado e Themes 
—idem, de Mondim. 

Bacharel José Daniel Vieira de Carvalho e Vas- 
concellos—idem, de Mondim de Basto. 

Bacharel Antonio Ignacio de Almeida — idem, 


de Mourão. 
Bacharel Antonio Emilio Guerreiro de Ascensão 
— idem, de Oeiras. : 
Bacharel José Antonio Pimenta da Costa — 
idem, de Ourique. | Ê 


Bacharel José Cardoso de Menezes — idem, de 
Penalva do Castello, | 

Bacharel Bento Joaquim de Mesquita Pimentel 
de Carvalho—idem, de Peniche. | 

Bacharel Antonio José Ferreira Pinto da Cu- 
nha—idem, de Ponte da Barca. | ea 

Bacharel Fernando Frederico Bartholomeu — 
idem, de Proença a Nova. . da = 

Bacharel Francisco Barreto de Moreira e Lan- 
ça—idem, da Vidigueira. | ) e - 

Bacharel Francisco Ignacio de Moraes Leitão 
—idem, de Villa de Rei. o 


Bacharel Gonçalo Manoel da Rocha Barros— 
nomeado conservador privativo do registo predial 
na comarca de Monsão. | 

Francisco de Sá Mello Souto-Maior—exonerado, 
como requereu, do officio de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca de Cuba. a 

Bacharel Miguel Pereira da Silva—approvado 
para ajudante do conservador privativo do registo 
predial da comarca de Barcellos. RS 

“Theatro de D. Maria. —Por por- 
taria de 22 do corrente foi doterminado que 
se abra novo concurso por espaço de 10 
dias para a adjudicação da empreza do thea- 
tro de D. Maria II até o dia 30 de junho 
de 1872. . à ádiia 

O programma para a adjudicação da re- 
ferida empreza vem publicado no «Diario 
do Governo» de terça-feira ultima. Entre as | 
clausulas para a adjudicação do theatro es- 
tabelece-se a de que a empreza fica obriga- 
da a sustentar durante o periodo doseu con- 
tracto pelos preços actuaes, e segundo a 
norma das escripturas feitas em 1866, os 
contractos dos seguintes artistas: Emilia 
das Neves e Souza, Gertrudes Rita da Sil- 
va, Carolina Emilia, Jesuina de Jesus, Theo- 
dorico Baptista da Cruz, João Anastacio . 
Resa Junior, Pedro Pinto de Campos, Ce- 
sar Polla, Joaquim José da Silva Moreira, 
José Antonio da Silva e Antonio José Leal. 
Ficará tambem a empreza obrigada a pá- . 
gar à actriz aposentada, Carlota Talassi, a 
quantia mensal de 365000 réis. 

Ainda a aurora boreal. — Os jor- 
naes de varias localidades recebidos peio cor- 
reio de hontem dão conta do raro e bello 
phenomeno que tem sido presenceado no nos- 
so horisonte. dá | 

O «Commercio de Vianna» diz o seguin- 
te: ' 

Fomos hontem testemunhas de um esplendido 
phenomeno. | a à 

Pouco depois das 7 horas, um clarão averme- 
lhado começou a apparecer por cima dos montes que 
se acham ao norte d'esta cidade. Este clarão foi 
augmentando progressivamente e estendendo-se em - 
fórma de arco por todo o lado norte da cidade. O seu 
fulgor ora augmentava, ora diminuia subitamente. 

Perto das 9 horas este phenomeno desappare- 
ceu. Era uma aurora boreal. x 

As aguroras boreaes são phenomenos luminosos 

ue apparecem frequentemente na atmosphera, nos 

ous polos terrestres. Chama-se boreal quando se 
produz no polo norte, e austral quando no polo sul, 
Estes phenomenos phisicos devem attribuir-se ás 
correntes electricas que dos polos se destacam para 
ag altas regiões atmosphericas. 

Apesar d'estes phenomenos se manifestarem nos 
polos, são comtudo visiveis a grande distancia, 

O «Vimaranense» refere-se ao phenome- 
no nos seguintes termos: 

Hontem ás 8 horas e meia da noute viu-se ao 
norte de Guimarães este phenomeno, pouco vulgar 


EST er 
tempo de el-rei D. Manoel consistiram só- 
mente em algumas reconstrucções e melho- 
ramentos, em que se incluem a abertura da 
porta de Carros, que não existia anterior- 
mente, e o rasgamento de um ou dous pos- 
tigos,que foram convertidos em largas portas. 

O edificio do convento, bem como a jgre- 
ja exteriormente, nada encerram, que mere- 
ça menção. As suas feições primitivas des- 
appareceram sob o prospecto reformador da 
architectura moderna, singela mas pesada. 
O portal da igreja dá para um pateo do con- 
vento. ) | 

Interiormente é o templo mui rico em 
obra de talha dourada, pois que é todw re- 
vestido -d'esta graciosa e brincada ornamen- 
tação, introduzida em o nosso paiz no secu- 
lo XV, bastante usada no XVI, e geralmen- 
te adoptada e muito aperfeiçoada no seculo 
XVII. Contém algumas obras de arte apre- 
ciaveis; muita e boa prata, bemlavrada, em 
vasos sagrados, alampadas e castiçaes; e ma- 
gnificos paramentos, 

Nos fins do primeiro quartel do seculo 
XVII contava este convento 88 freiras pro- 
fessas e 5 noviças. Em 1758 compunha-se a 
communidade de 99 freiras professas, que, 
com as educandas, seculares alli recolhidas 
e criadas, elevavam a mais de 300 pessoas 
og moradores do convento. Por este numero 
poder-se-ha fazer ideia da vastidão do edifi- 
cio. Presentemente ainda conta avultado nu- 
mero de habitadoras, mas d'estas mui pou- 
cas religiosas professas. 

O seu rendimento, em tempos que ainda. 
não vão longe, regulava por doze contos de 
réis annuaes. 

A prelada do convento de Santa Clara 
desfructava a regalia de apresentar os paro- 
chos das igrejas de Avioso, Belens, S. Jor- 
ge, Penajoia, Ramalde, Villar de Andorinha. 


I. DE VILHENA BARBOSA, | 


", BRegaleirs, e conde de Subugal. Houve depois um 


Da 


“ 


“% 


no nosso paiz, que encheu de panico o povo sempre |rsensagens com mais de 40:000 mesignatu- | siano de 6:000 bomens, 


attreito a explicar tudo pelo sobrenatural. 
O «Conimbricense» dá a seguinte noti- 
cia: | 
Hontem á noute viu-se d'esta cidade uma gran- 
de aurora boreal. 
De Paredes tambem nos escrevem em 
data de hontem o seguinte: | 
«Deu-se hontem de noute um phenomeno 
boreal, entre o nornoeste e nordeste, princi- 
piando talvez ás 7 horas e meia da noute e 
terminando ás 8. Era uma aurora boreal 
bem esboçada, faltando-lhe todavia a mages- 
tade das que se observam no extremo nor- 
to. Por ser raro este phenomeno em as nos- 
sas latitudes o communico a V,, a fim de 
que, com outras observações, se registe si- 
milhante facto no seu jornal.» 
Concurso.—Por portaria do ministe- 
rio dos ecclesiasticos e da justiça foi deter- 
-minado que se abra concurso por provas 
publicas, perante o respectivo prelado dioce- 
sano,para provimento da igreja parochial de 
“Santa Marinha de Padornello,do concelho de 
Coura, arcebispado de Braga. 
Nomeação. —Foi nomeado amanuen- 
se da administração do concelho de Guima- 
rães o snr. Jeronymo Peixoto de Abreu 
Vieira. 

Faliccimento. —Falleceu na segunda- 
feira, nas proximidades de Barcellos, na sua 
quinta de Casal de Nil, a snr.* D. Adelaide 
Ayres de Mendanha, esposa do snr. Candi- 

“do Augusto Correia Pereira de Moraes Cam- 
pello. . 
A finada senhora contava apenas 20 an- 
nos de idade. + na 
O baile de el-rei D. Fernando. 
—Do «Diario de Noticias» transcrevemos a 
Seguinte descripção do baile de despedida 
“dado em Paço de Arcos por el-rei o senhor 
D. Fernando antes de regressar a Lisboa: 
Como é sabido, el-rei D. Fernando foi em Cas- 
caes objecto das mais vivas demonstrações do alto 
O e eps ER 
pd sema pessoas e auno, dando- Ruão e » Havre.» | j 
lhes um baile esplendido. Desempenhou-se quinta- — Com relação aos inconvenientes que 
feira d'este compromisso, . - . |Já traz comsigo a nomeação de Garibaldi 
— Eram nove horas da noute nana cade e pa. | Para commandante das forças defensivas dos 
ceia Eae gi paço st Vosges, lê-se o seguinte em um diario es- 
pletas de vasos com diferentes plantas, e pampas |trangeiro : l 
9 geranios, e as salas guarnecidas de grinaidas de) «Na Alsacia estão-se já sentindo os na- 
forese luzes. |turaes effeitos de uma providencia tão des- 
acertada como a de confiar a Garibaldi a 
defeza dos Vosges. Alli a lucta entre pro- 
 testantes e catholicos continúa mais viva do 


que en 
Dretado 

Os pastores protestantes são os unicos 
que teem manifestado alguma sympathia a 


avor dos invasores; estes foram telicitados á 
porta de um templo protestante; quando to. 


ras, pedindo que Gambetta vá a Lyão. 

A polícia revolucionaria d'esta ultima ci- 
dade procedeu a uma tninnciosa busca na 
casa do general Montaigu, um dos valentes 
de Gravelotte, actualmente prisioneiro na 
Prussia. 

— Lê-se n'um diario de Madrid : 

«As noticias de Tours do dia 17 pintam 
com as mais tristes côres a situação do Lés- 
te e Meio-dia da França. 

O jacobinismo revolucionario hasteou a 
bandeira da intolerancia em Marselha, Lyão 
e Tolosa. N'estas cidades oppoem um go- 
verno particular ao governo central; decreta, 
exige impostos, confisca, sentenceia, prende 
e desterra, com menospreso de todos os prin- 
cipios e de todas as leis. O governo de Tours 
expede ordens, mas n'aquellas cidades des- 
presam-nas e faz-se o contrario do que 
n'ellas se ordena. 

Similhante situação, que tem a França 
dividida em face do inimigo, não póde pro- 
longar-se sem gravissimos inconvenientes. 
“Assim o comprehendeu o governo de Tours 
e o snr. Gambetta sahiu de Tours no dia 17 
a toda a pressa para ver se poderia fazer 
com que os rebeldes entrassem na ordem, 
Deu como pretexto da sua viagem a neces- 
sidade de examinar pessoalmente a organi- 
sação da defeza de Léste, mas dirigiu-se ef- 
fectivamente a Lyão para pôr termo á anar- 
chia, e estabelecer alli ums. situação regular 
e acceitavel por todos os homens honrados. 

O general Bourbaki mostrou-se disposto 
à tomar o commando superior de todas as 
forças do Norte, disseminadas desde a Nor- 
mandia até Lille e a fronteira belga. 

Em Orleães não tem havido novidade. | 

Os prussianos continuam occupando a 
cidade e suas immediações em uma e outra 
margem do Loire, onde havia frequentes es- 
caramuças sem importancia. 

Os prussianos parecem avançar sobre 


. 


rão e filhas, D. Thomasia Guedes, viscondesea de 
Rae ER Ponteio Alha, Birone- 


addidos, . 3 maram posse de Strasburgo. À creação dos 
| Gel barÃo Etna Chaves, Ba corpos de atiradores francos e o impulso que 
rão de Kesslor, José Lourenço da Luz e filhos, cou- | Vai recebendo a organisação de guerrilhas 


dedas Aleaçovas e filhos, marquez de Pombal e fi- 
lhos, visconde de Mossemedes, conde de Campanhã, 


conde de Mafcs, ete. 


Na primeira contradança dançou el-rei D. Luiz 
coma snr.* marqueza de Cezimbra, el-rei D. Ver- 
naudo com sus magestade à zainha, e o senhor in- 
fante D. Augucto com 2 snr.* D, Izabel raça 
Depois dançou-ze com pbrenesi até às quatro 
horas ds manhã, a io suas mugestades se re- 
POR ANEL , aid 

“— Elk D. Luiz walsou com as'sor,* D. Leopol- 
"Sina Bessoue Basto, D.Maria Antonin Jesvis, uma 
Da Ro cantos dofnscos cume dasmirês) O balão xA Renoblica Univerdab, 


a thgestedo a mafia vaéõ cota Ge “suco | QUO sabiu do Pariz no dia 19, e no qual iz 
acute de É Thivgo, visconde de Aeseca, barão da/O sar. Dubort, delegado da prefeitura de po- 
lícia, desceu no mesmo dia sem novidade 


deve-se em grande parte ao espirito catholi- 
co. Já póde avaliar-se o que em similhantes 
cireumstancias favorecerá a defezs do terri- 
torio um homem como Garibaldi, que tem 
uma reconhecida superioridade sobre todos 
os demagogos europeus pela rudeza das-snas 
blaspbemias contra toda a religião positiva.» 

- — No sabbado chegou a. Tours o sur. 
Thiera, d'onde devia partir immediatamente 
para Pariz. 


intervalo e foi servida a ceia volante com 
“presingiastno VA dove, é Por chocolate. Nes entro Mecianas ias una 
— Sua msgostade a raimha tenjava toilette ds faye | 14€S entre Mezieres e ltocroy. 
«de branco o verde; a-snr* condessa de Edls, de O nr. Dubort disse que os pruse! 
Iran e côr de rosa; a enr* D. Eugenia de Mene-| tinham atacado na noute do dia 18 0 
zos, de cinacuto 6 brênco; a snr viscondessa do cto de Hautes Broyéres, em Bicetro 
“Torrão, de cinzento e preto, e suas elegantes filhas, d Batch d , detd Eras 
“de côr do róza; a sur.” vistondessa de Asseca, de | de um combate que duron desde às 
preto, e suas interessantes filhas, 


- Con “da Ponte, de preto, e 
end DRA RB. 


oito ho: 


sua estimevel filha, 
Leopoldina Beasone 


sa 


quatro e moia, foram repellidos victoriosa- 


1 mente, 


Bas rosa e branço; a enr.: baroneza de REA &- Quito su 
Ivaterra, | Ee | ER) e suas elegantes fi! —Um despacho de Dreux do dia 21 an- 
As de rosa e branco; e a snt.*condesea de /Bancia que 0 valle do Eure estava livre nos 


3% de azul e branco. , 


| Rendas É Sado | confias. do Eure e do Loire. Um reconheci- 
oi dirigido pelo sur. conta de S.lmento Eto pa O a 


4 
d 


Qeeasião, 
de e cor-|. 


do 


âcerca do incendio| - 
2 A E ME AT 
ve a um acto de 


Ao regressar do Campo de Si ha, & passando. | 
- por Poini-du-Jour, vi o palncio o int-Cloud em | ram d 
chanmas. Duss bombãs arr M 


Uziram o incêndio. 


y - e sq 10 oram « d d ns 
Via-se indistinctwvente abaterem as paredes e o 
bosque de Saint-Cloud principiar a arder. Pelas dez 


e retirar. O caminho de Lyão está li- 


À menos que se não deem stecessos ex- 
traordinarios, devemos esperar de um dia 
para outro o ver desembocar no Sãone ão! 
columnas inimigas. | 


as oi r r si 
O palacio fôra mandado construir pelo irmão. 
oria-fóra 


igna 
Í popeniis dados 08 bjectos de arte tinham sido) q. 
PAcAdoR antes do Cueada to 
despacho dirigido de Versul es a( 
Eb! a dio o seguinte sobre o mes- 
mo assumpto: | 
; “ Samt Cloud não é mais do que ruinas. Os qua-. 
dros e tapeçarias arderam'todos. Salvot-se o busto 
de Na e uma parte da bibliotheca. | 
- Varias moíicias da guerra. — 
Correspondencias de Iyyão do dia 19 annum- 
ciam que estava chegando áqueila cidade 
numerosa axtilboria, e quenão só ss artilha- ges do que para Tours. 
vam as fortificações, como tambem alguns EE: «Correspondencia Havas» publica 
postos evançados, nos quaes se collocavam | o seguinte paragrapho : 


baterias. | «O bosto que correu de wa mudança 
eventual do governo para Bordeus ou para 
1 | Clermont parece-nos destituído de todo o fan- 
damento. Em primeiro lugar nada faz pre- 
sumir à marcha do inimigo sobre Tours, que, 
ao contrario, parece retroceder, ou, quando 
menos, deter-se. Depois, é certo que, se lhes 
occorresse a lembrança de proseguir no seu 
movimento de avanço, encontrariam os prus- 
sianos o caminho occupado por forças respei- 
taveis. » 
— — Continuam a ser confusas as versões 
» | que correm ácerca dos trabalhos diplomati- 
aminhos | cos do marechal Bazaine. As entrevistas do 
posição avançada no caminho del seu ajudante o gencral Boyer no quartel- 
Lyão. a general prussiano tinham excitado viva cu- 
— O general Bressole, que chegou no dia |riosidade. Em Tours correram boatos da ca- 
18, tomará a'sen cargo a defoza de Lyão. pitulação do exercito de Metz, boatos que 
Em Sedan era elle um simples tenente-coro- | nada mais são doque suspeitas de que alli 
nel, porém o governo 'de Tours elevou-o re-|se tracta de alguma cousa importante. 
pentinamente ao posto de goneral para con- De Berlim asseveram tambem que Ba- 
fiar-lhe tão importante commissão como é ol zaine está 
governo d'aqueila praça. Escreveu aos reda- 
Ctores principães dos períodicos de Lyão, pe- 
dindo-lhes uma conferencia para discutirem 
O projecto de defeza da praça. 
Na noute de 19 dsviam partir para Be- 

sançon e Tours duas commissões de officiaes 
da guarda nacional, tendo portadores de 


pontos.» ci 

Quanto às operações e designios dos prus- 
sianos na região do Loire, nada se sabia ao 
certo. Detluzia-se, porém, de algumas noti- 
cias vindas do campo prussiano que o exer- 
cito de Orleães ameaçava mais para Bour- 


* Jogo que estejam concentrados descerão ao 
valie. De Vesoul irão directamente à Gray, 
no mesino departamento. Alli poderão abas- 
tecer-se, porque (ray é um dos mais impor 
tantes mercados de cereaes “que ha em Fran- 
ça. Porém d'essa fórma encontrar-se hão en- 

tre Besançon e Langres, as duas praças mais 
fortos d'aquelle paiz. 
De Gray chega-se em meio dia a Dijon 
ponto de concentração de diversos c 
de ferro e 


rios, em negociações com Bismark, mas uns 
dizem que elle quer a restauração e outros 
render-se com as honras da guerra; em pre- 
sença, pois, da confusão que reina, não se 
pádo asseverar com verdade e o remedio é 
[esperar que fallem os successos. 

— Dizem de Lorris que um corpo prus- 


a 


em Louay, aldeia situada no centro dos bos-l rativos militare 

fvados os regulamentos para o chamamento 
anos| das tropas e formam-se algnmas brigadas de 
redu-| artilheria a cavallo com os cossacos da Si- 
Depois] beria. 


de azul; a sur*|ras até ás onze e desde a uma da tarde 4skms 


[inimigo. Em quanto se apoderavam do bo- 


vio sem receberem uma unica arranhadura. 


m suster a marcha do inimigo tive-|-biu 


| arremessar de Pariz contra o inimigo, te- 
mendo que isto tronxerse comsigo crueis 
represalias. 


| ga offerecs 1:000 francos a cada conductor 
de balão-correio que queira sabir de Pariz. 


| de Janeiro, cujos nomes mencionamos na 
nossa folha de ante-hontem, falleceram mais. 
desde 20 de setembro a 1 
guintes: 


João Pinto da Fonseca, 30 a., s. — Manoel Pereira! 
da Silva, 28 a —Dominges Venancio da Fonseca, 
69 a,, viuvo—Carlos Maria Monteiro, 58 a., casado: 
—João Vieira de Lima, 38 a 
Pereira, 65 «.—Mathilde Botelho, 40 a., y. — Vere- 
diana Thomazia de Bittencourt, 27 a., 8. — Justino 
Martins da Piedade, 20) a,, s.—Francisco Pinto Ma-! 
rujo, 40 s., s.— José de Deus, 18 a., s. — Salvador 
Nunes, 50 a, c—Manocl Vicira da Silveira, 65 
4., e. —Josquim Figueiredo da Silva, 89 a., s.—Ma- 
noel Vieira da Cunha, 30 a., e — Francisca Julia Ra- 
malho, 67 a., v.— José Antonio Pereira, 46 a, s— 
Eduardo José Baptista, 65 a, v. — João do Valle 
Moreira, 26 8., s—José Antonio Barreiros, 36 &;, sn. 
—José Barboza Coelho, 26 a. s.— Antonio Marques 
dos Santos, 17 &.— José Martins da Cunha, 45 2., B. 
—Maria Joaquina, 22 a., a —Manoel da Silva, 35 a. 
— José Gonçalves Bastos, 25 a., s. 


o mais prospero exito as representações da 
companhia dramatica do theatro Baquet. 


comedia em 4 actos «O afilhado de Pompi- 
gnac», traducção da snr.* D. Lavinia de Cas- 
tilho é Mello, e a scena comica «Amor lon- 


de Pompignac» correram a bem dizer fria 
mente. Os dous ultimos, porém, que são 
1 Por meio dos seus parlamenta-! realmente bellos 
te applaudidos, 

chamados os principaes actores a quem cor- 
| be o seu desempenho, 


feita e revela na sua authora um auspicioso 
talento. Não é ignorada a dificuldade da qos 
traducção de coniposições destinadas ao thea-!tanc 


—O —— 
so 


tralhadoras, | 


Besançon preparava-se activrmente para 
a defeza, em consequencia dos prussianos 
terem occupado Luze, Port d'Atelier e Ve- 
soul. | 

—Cartas de Marselha noticiam que a 
demagogia, longe de obedecer-alli 4 ordens 
recebidas de Tours, pretende constituir-se 
em soberana. Parece até que em um coneci- 
liabulo chegou a por-se à preço a cabeça de 
Gambetta, abrindo-se uma gubscripção para 
esse im. O joven ministro, porém, não se 
amedontrava com isso e continuava descn- 
volvendo a maior actividade, 

—Com o caminho de ferro, que, expos- 
tos ao fogo incessante da artilheria, cons- 
truiram os allemães até Metz, em uma ex- 
tensão de 40 kilometros, e que pôs em con- 
tacto a estrada d'aquella cidade com Sarre- 
bruck e com a da mesma praça até Pariz, 
Metz não intercepta as communicações, Além 
d'isso, é a primeira vez que se construe um 
caminho de ferro em paiz inimigo por um 
exercito invasor e em plena guerra. 

— Às noticias recebidas em Tours até 
ao dia 19, sobre a situação dos departamen- 
tos banhados pelo Loire, são conformes, até 
aos ultimos momentos, em demonstrar que o 
Var fôra evacuado pelos prussianos, que se 
trasladaram para a margem direita do Loire. 

Em Orleães deixaram de 5 a 10:000 
homens com 100 a 120: peças de artilheria 
collocadas em bateria sobre reduetos. 

O grosso do exercito, que se calcula de 
DO a 60:000 homens, retirou em direcção a 
Pariz, e ainda ha mais probabilidade de que 
se dirija sobre Chartres ou sobre Chateau- 
dun. Esta ultima cidade foi na terça-feira 
theatro dos mais renhidos combates e termi- 
nou por cahir nas mãos dos prussianos, 

O exercito do general de Aurelles conti- 
nuava ainda em Salbris, 

— Chegou a Versalhes o ministro da fa- 
zenda da Prussia, o spr. Camphausen. 

— Às bases de negociações para a paz 
que o «Times» propõe, e que se julgam ins- 
piradas pelo gabinete inglez, são as seguin- 
tes: 

«Desmantelamento das praças fortes da 
Alsacia e da Lorena. Promessa, por parte 


*das potencias neutraes, de se alliarem com 


uma das duasnações rivaes contra a primei- 
ra que attente contra a paz.» 

—A «Tribuna» de Nova-York annuncia 
que o vapor «Uidado de -Pariz» partira no 
dia 4 para França, conduzindo a seu bordo 
um grande carregamento de armas e de mu- 
nições. 

O «São Lourenço», vapor da mesma car- 
reira, devia partir com 400 caixas de espin- 
gardas, que não poderam ser trazidas pelo 
«Cidade de Pariz», com mais 50:000 espin- 
gardas Springtield, 42:000 Remigton, «de 
carregar pela culatra, 7:000 rewolvers do 
mesmo systema, 6:000 espingardas de ou- 
tros systomas e tres milhões de cartuchos, 

—Continnam sem descanso em Inglater- 
ra os preparativos militares; a marinha re- 
cebeu ordem de estar montada em pé de 


iguerra dentro do um enrto praso e asseve- 


ra-se que o «Foreing office» prepara uma 
cirenlar para o caso provavel de que a Rus- 
sia fixo as suas vistas em Constantinopla, 
Na Russia continuam tambem os prepa- 
s. Foram ultimamante appro- 


—'Pres marinheiros da esquadra do Se- 
acabam de praticar um facto que, pela 
sua audacia, merece ser registrado. Encar- 
regados pelo commandante de uma das ca.- 
nhoneiras de se apoderarem de um pequeno 
bote que estava atravessado em Das-Meu- 
don, envolveram-se em palha e deixaraim-ge 
levar pela corrente, em uma embarcação 
muito rasa, até á margem oceupada pelo 


te, desembaraçaram-se da palha, e á “força 
de remos e apesar do fogo incessante de fu- 


“| zilaria que lhe faziam os prussianos, tanto |. 


que algumas balas se entranharam nas suas 
embarcações, conseguiram chegar &o set na- 


—O general Trochu parece que prohi- 
terminantemente o emprego das bom- 
bas de petroleo inflammado que se queriam 


“ —4A administração de correios de Fran- 


Portuguezes fallecidos. — Além 
subditos portuguezes fallecidos no Rio 


de outubro os se- 
o 


é 


Martha Maria da Silva, 45 amos, solteira — 


) ,8.—Manoel de Souza 


Theatro Bagquet.—Continuam com 


Hontem levou esta companhia á scena à 


drino». | Foi advogado d'estes o gor. dr, 
Os dous primeiros actos do «Afilhado "ão: Por parte do réu offereceu-se 
dos autos. 


, foram viva e merecidamen 


sendo no fim de cada um;? 


A traducção acha-se intelligentemente ! 


| porque o sacador lhes perdoou o 


iria da reconvenção, 


em seguida oraram por duas vezes Os anrs. drs. Ále- 


ee Sis letra de 1005000 réis, & 
reu à ordem dos anthores, e acceite pelo primeiro. 
O réu acteitanto não conteston afoi inddmnos itendimento da alfandega grande de 
do; o réu sacador contestou slle . 
tencia do juizo por ser domiciliado em Amarante: e 
além d'isso "que não estava obrigado “ão pagamento 
que se lhe pede, porque os authores quando se dis- 
solveu a sociedade de Cerqueira & Ca, -de que elle 
réu fazia parte, annuiram em de; 
todo o passivo a cargo do outr 
da letra Jacintho José Cerqueira. E para prover 
este facto juntou o accordo celebrado com os credo- 
res da soejédade, 


À concorrencia era numerosissima. 


BEPEDESNMTE 
Cartas dirigidus à administração d'este 
jornal, recebidas om 26 de outubro 
Alijó—do sur. A, P, de Meirelles. 
Moncorve—do snr, A. M. Trigo. 


Villy Resl—do snr. A. C. Frias Vasconcellos. 
Soutello—do snr. J. A. Coelho Fragoso. 


e 


Helicinario religiosa 


Pa 


EPORMERIDTS PARA 1870 (2.º neroIs DO BIESEXTO) 
Outubro—31 dias 


Sexta-feira 285—Foi dis santo dispensado, S. 
Simão e S. Judas Thaddeu, apostolos. Rito duples 
de segunda classe; paramentos de côr vermelha. 

Lausperenne—Na igreja de S. Jcão Novo, 
da Misericordia e na dos Consregados. 

Principio da aurora ás 5 horase 9 m. Nascei- 
mento do sol às 6 horas e 43 m. Oceaso-ás 5 e 15 m. 

Commemoração historica—Abolição dos dias 
santos, em 1844, 


5. SIMÃO E 8, JUDAS 

5. Simão é de todos os apostolos aquelle cuja 
vida é menos conhecida, E' denómitsdo o Cananeu 
no Evangelho, o que faz suppor a alguns que era de 
Cana, na Galiléa, onde Jesus Christo assistiu ás bo- 
das e converteu miraculosamente & agta em vinho. 
Parece que na divisão do mundo entre os apostolos 
couberam a Simão algumas regiões da Africa. Um 
antigo martvrologio diz que elle morrera na Asiã 
pelo nome do Salvador. 


IBUNÃES 
Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para rereicoé de 28 de outubro de 
; 


CONFERENCIA 


N.º 7:992— Relator o exc.=* conselheiro Cam 
pos Henriques— Autos crimes da relação do Porto, 
recorrente o ministerio publico, recorrido Francisco 
José Pires. 

N.º 13:206 —Relator o exc.m conselheiro Perei- 
ra Leits—Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rente Antonio Ferreira de Campos Freire (bacha- 
rel), recorrido Joaquim Antonio de Ascensão e Oli 
veira. 

N.º 8:017— Relator o exc.»» conselheiro Rebel- 
lo Cabral— Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido Justiniano 
Leite de Magalhães. 


Etelação do Porto 
Sessão de 25 de outubro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 

Agueda. Joanna Neves Rodrigues — e. José 
Henriques da Silva —juis Moura, escrivão Sarmento. 

Villa Flor. Manoel José Reimão e mulher—c, 
àntonio José Fernandes da Silva— juiz Machado,por 
impedimento M. Affonso, escrivão Coutinho. 

Pinhel. Antonio Fernandes Alves — e. Manoel 
Dicgo da Silva e mulher—juiz Borges, escrivão Al- 
buquerque. | E 
o AGGRAVO a 

Villa do Conde e Porto. (Conflicto da jurisdie- 
ção) Manoel de Arevedo Canario—e. o juiz da 3.º 
vara—juiz Caldeira, escrivão Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 2 DE NOVEMBRO 
APFRLLAÇÕES CRIMES 

Montalegre. O M. P.—c. José Rodrigues. 

Bragança. OM, Pe. Mercellino Gomes. 

a AGORAVOS pas 
Villa do Conde. O pedre Joaquim José Domin- 
gos—c. o M. P, Pr x 

Montalegre. O M. P.—e, Domivgos Rabteiro e 


outro. 


Tribunal do Commercio do Perto 

Sessão de 13 de oulubro 24 
Aberta n sessão foram discutidas e julgadas as 

seguintes CAUSAR 2 voll, esleni socar óh 
AA. D. Antonia Ross Machado e seu marido 

Francisco J o 

RR. Domingos Joaquim da Costã e mulher, d'esta 
age h j ê e Ê | 
“Os authores, na qualidade do unicos. herdeiros 
de Manoel VEZ esto, Es mirE os réus 
sejam condemnados a pagar-lhes a quantia de 
SU0O réis, importancia de duas letras por elles 
acceites, e sacadas pelo referido Machado Basto. . 
Contestam os réus allegando que nada devem, 
psgamento das 
mesmas letras, e se as não entregou foi isso devido 
a não as encontrar; pois que nunça fizera protestar 
as lotrãa; úão Íncluiu os réus na relação dos seus de- 
vedores, e ainda os contfipida no seu testamento, 
do que caneluem o freto primeiramente allegádo. 
| “ pedem em reconvenção 4 quantia de 423585 
réis que o fallecido lhes ficou deve do da gua agen- 
cia como procurador; 1005000 bis que o m smo, 
lhes legou, e mais 8008000 réis provenientes de úm. 
deposito em poder do dito Machado Bastó | 
Us authores contestaram por negação a mate-. 
confessando sómente o legado 


. 


de 1003000 réis. 
Foram inquiridas as testemunhas dos réus, 'e 


xandre Braga e Guedes de Amorim, advogados das. 
partes. 

O snr. juiz relatou a questão e propoz os devi-. 
dos quesitos, a que o jury respondeu, dando como 
provado que os authores são os unicos herdeiros do 
fallecido Machado Basto; que este não perdoára aos 
réus a importancia das letras ajuizad:s, mas que 
lhes devia as gommas que os réus pedem em re- 


convenção. 


— Ad, Lima & Grillo, d'esta cidade. RR. Ja- 


cintno José Cerqueira e Antonio Maria Teixeira da 
Silva, de Amarante, 


Os authores demandam os réus pelo pagamento 


acada pelo segundo 


gando a inc) pe- 


desobrigal-o, ficando 


O socio o accejtante 


“s e 
ass 


ignado pelos guthyrca. 


tores convierain er 
responsabilidade da firm» Cerqueira & 0! ficasse 


a cargo do socio Jacintho José Cerqueira, tras que! vel contlnsão de fregons e 
no credito com que figuram n'esse: accordo não see téndo mê 
comprehende a importancia da letra ajuizada. 
l cal—-RR. Jero-|lb. da 
nymo José da Fonseca e ontro, d'esta cidade. 


—A. Joaquim Ferreira Trovis 


Pretende o author que os réns seja condemna-, 
a pagar-lbe a quantias de 1353500 réis, impor- 
ia de uma letra por elles firmada. 


o8é de Oliveira, dojulgado de Vieira.| 


| Gyles, a H. Kendall, 943 caixas com 


=” 


Oliveira Mou-| zena predominou n 
o merecimento | guerra continental por have 

prolon 
O sur. juiz fez o devido relstorio “e: submetteu | mani 
40 jury 08 necessarios quesitos. .O jus 


O Ju y deelarou cs-| res de algodão da India,deprimi 
tar provado que os.au 


mm em que toda] xando os preços de 14 4 3/ 


| cura reanimon e 
em seguida. 


| regular, sommando as réndas desde 8 utê hoje in- dos tuperiores do ministerió dá fazenda 
clusivê em 140:000 saccas 


s réu lite RAD o s tambem o total das entradas, orçando hoje a erig- 
BRR qe derera nego 0. ame cerca de 550:000' gaccas contra 430; 
 tditas no fhesmô tempo do anno p. p. . 
“Tambem foi regular o negocio feito em lg - 
Srazil, alcançando as vendas desde o dia Bda | 
e eté hoje inclusivô 12:180 saccas contra 
142 Baccas entradas, sendo hoje o Stock cerca da 
2:000 sacas contra 35:000 ditas na mesma epocha 
de 1869 quando os preços regulavam cerca de 3 UR 
d. por lb. mais altos. - e 
O futuro immediato do mercado depende prin-. 
cipalmente da continuação ou cessação da guerra 
franco-prussiaha. Sc a paz se restabelecesse proth- 


ptamente, haveria propaga de ge Rift 


em preços, siada que seria por 


as 


São demandados os réus Joaquim Nunes e Ma- 
ria, filhos e unicos herdeiros de Boaventura Nunes, 
para que sejam condemnados a pagar ao anthor a 
quantia de 195000 réis, saldo do preço de fazendas 
que lhes vendeu a credito para revender, 

Os réus não contestaram e o curador que lhes |  Sigda q on 
foi nemesdo contrariou por negação. | tinuassem as noticias promettedoras de uma boa sa. 

Foram ouvidas as testemunhas que o autbor | fra atmericaiia, tujo resultado porém é ainda ques. . 
produziu, e tanto este como o enrador dos réus offe- | tão do bom ou mau tempo que houver nos dous me. | 
receram o merecimento dos autos para o julgamento | ses seguintes, pois havendo estragos, os Preçosu- 
d'esta catisa, iriam, a 


O jury, relatada a questão, deu por provados) . mos hoje: Ceará, fair, 8 d/gs Plfmatubrioo, y 
os factos a que se adia a acção, Fair, O 778: Maranhão, fair, 91 PE Santos, : 34; i 
—A, Diogo de Souza Veia, d'esta cidade— Parahyba, fair, 8 5/5; Maceió, fair, 8 7h: Bahia, 
RR. Jof&o José Monteiro e mulher. fair, 8 3/9 0 81/,; Perú, fair, 9; amei hd ) 
O author vem a juizo para obter a condemna- Jupland, 8 5/, d. por lh : l 


nos 


ção dos réus no pagamento da somma de 10089008 (Ext. da circular de Pinto Leite & Sobrinhos) k 

réis, que lhes atão FErenÃO por uma letra sacada | Drs tisdatgid ess usas 4 a 
ela ré, e acceite pelo réu. a Gas 4 G2E4 IATE 

k Estes negaram as suas ssa ita letras mssé o BRAZIL. ora! 

nadas, e contrariaram por negação. N'esta audien- nao ge om so Woo 

cia, porém, confessaram acção, sendo julgada a re- Bânco do Braz . BE 


querimento do authof, i 

Expostos os termos da questão pelo sur. juiz, 
decidiu o jury estarem provados os factos que o au- 
thoz allegou. ) 

—A contestação ao privilegio, reclamado por 
Antonio Miguel da Costa Basto na fallencia de An- 
tonio Nunes Teixeira ficou adiada por se terem 
apresentado documentos por parte da administração 
da massa. | 

— Tambem ficoú adiada a causa em que Ma- 
noel José Francisco Gomes, d'esta cidade, contende 
com José Taveira de Magalhães, de Santa Martha 
de Penaguião. 


Balanço pertencente ao'mez de setembro de [e 

ACRIVÕO SS 9 aa 
Letras descontadaB.. .iccecerro 1T6BSTTSSAO 
Cauções eso devo cu. E SidbSD SB! 5,184: JO 
Letras de concordatas, » . ee .. a f - 
Letras à receber de conta propria. . ê 
Titulos da carteira hypothedaria.. 23,973: 
Ide em liquidação da carteira hy- 
pothecaria ,..... . 
Idem idem da carteira commercial, 
Contas correntes com garantias. , 
DIVULBOS o nove 000 eu ensre cs snaaaa 
Cattas AIg6s.,. 2000 SA 
Bens de raiz... onisv4bDd anvadose co WS 


À 


emana nana N 


2 id Zend É mi Apolices da divida publica. sv. cj 
CONNMUNICADO [o] Abalíces do emprestimo nacional 
a» de 1868.....ccescnescereeneas 
Declaração Aeções do Bahco do Brazil...... 

Snr. red Ê Ê Caixa gerál.o. ve numa istcciv. so 


de 2005000 réis... cuia cs vv "SS,000 Fr 
Reserva especial. ....cecescerens 
Antigo fundo de reserva....sssvs 


To 
* 


B 
3 


por fórma alguma me póde effender. Letras a pagar por dinheiroa pre. o pm 
Pela publicação d'estas linhas muito penhora-| mio........... cocovosa nasceu 
digsimo se confessará o “| Contas correntes. ....ssuscasiess E: 
De V., ete., Diversós......... Ernane ac roeniir 
e Nicolau Ribas, Caixasifiliaes. .cicerererrrerecos LEAD 
Porto 26 de outubro de 1870. - Dividendos: js vis vb cla 
433) Do 1.º ao ú3,º não reclamados. ...  217:6888160 
Ganha e peada lucro das diver. va 
Joven artista esperançoso sas operações até hoje ........ «ESSES LBA 


O «Diario Popular» de Lisboa de 21 do corren- 
te, dando noticia do concerto que teve lugar no Con- 
servatorio Real de Lisboa por occasião da abertura 
das aulas n'esto anno lectivo, diz o seguinte ácerca 
do nosso joven patrício e já distincto pianista Her- 
nani Braga: 

«O joven e talentoso pianista o sor. Hernani 
| Braga tocou com maestria que muito o honra e ao 
Os digno professor, o sur. Antonio Pereira Lima 

unior, 


102,506:996 
(Ext. do «J. do Commercio» do Rio d 


AVISO AOS NAVEGANTES 


sq0ncdoriatvas ivres de 21 do corrente pub a | 


«A peça escolhida é difficultosissima, Não Po- jo seguinteaviso aos navegantes: + du 
demos dizer em favor do snr. Braga senão que, se Fragmentos de naufragio perigosos no ma do 
dificuldade é grande, grande é o seu talento egran- | norte— O capitão Shouweroe, d vio «Cito», de 


de se mostrou na execução do célebre final da ope- 


o 
ra «Moysés», composta para piano pelo célebre q 


“extrah do 'J 
outiibro de TRT 


“Panlberg, que por certo ficaria satisfeito vendo-a| | «à 21 de setembro; á 1 hora da manh: ss r 
executáda tão habilmente,» 5587" lat. K. e. o long. E. dá, tnere dianb de 
| ps + Ra A DÓ 
IL eee. Drassas da 


ss 


* 
x” 


"LRF GOMNEROIAL 


sifamioga do Porto. 


===" 


Rendimento ds alfandega do Porto do Dar Ne É4O long 
dis 1 a 25 de outubro.....,..... 144:9536 Td pa a 
Idem no dia 26 DOcUeto rs ces aus. 6:79542 ' a , ra muito 
Res? rande, impostivel fi. recenheeel-o, exactamente, 

151:7495069 is pio a dE QE o edu o ai À 

«Suppõe-se que este fragmento de o está 


Eorpachos do cxportsção 

— Outubro 26 a “Jnor 

RIO DE JANEIRO —Na barca Josephina, R.| | 

J. Teixeira de Carvalho, 53424 litros de vinho. 


IDEM —Na galera Aurora, J. F. Botelho, 
ancoretas com azeitonas. ” 


- | sustentado pelas ancoras; a sua posição é no mei 
da passagem dos navios que atravessam o mar do 
ss te, Ss rá Si E va e: 

“<Q mesmo fragmento foi vistopor outros expt- 

“| tães quesi n'estas mesmas paragens e'pela mesma 

400 epocha.» à 


Eid 


qa ES Bata ceslira sÃo ya 


NOM Na galera Fortuna, A, F. Meneres, Torto 26 de outubro 
850 itros de vinho; Gomes & C.”, 132250 litros de | Elermvas o, O iu 
oe ê 4[ | | 55 dins—Barea 

BAHIA—Na barea Bahiana, J.L. Alves, 870 |, PIO DE xiimiro O 
liaças de vimes; Vasconcellos & Braga. Júnior, 32 dis bind criado aa À 


ca E | .. Edo, asvsy esbusga j! 
parris com ferragens; João de Vasconcellos, 18 di sahiu em 


com ditas. . | <td : atÁci ATE IGO ts, 
RIO GRANDE —Na barca Ceres, M. A. Soares ata Er eim wa crervob abr 
| DA o 


Penso Junior, 925 litros de vinho. a] 
IDEM—No brigue Boa Sorte, F.I. Catúrno, 
1:000 ancoretas com azeitonas, 5 barricas.com no 
zes'e 450 Tiaças de vimes. — a 
-— GLOUCESTER-—Na escuna idg. Jobn Stónard 
ndeman & 0.º, 2671 litros de vinho; M, Gassiot 
*, 9616 ditos de dita, cel sei tnalotire 
BRISTOL - Na escuna jng. John Howard, D 
M. Fenerheerd Jumor & C.», 5349 litros de vinho 
C. Smithes & C.”, 2136 ditos de dito; C. A. V. Pe 
feira Cabral, 2136 ditos de dito; M. Gassiot &:0: 
671 ditos de dito; Sandeman & Cs, TS1GO difgo 
dito; Hoóper Brothers, 1068 ditos de Gu S. Woo 
house '& penta de dito e 1 caixão com e 
+ HAM xU-—No patacho: Fortuna, D,: 
Feuerheerd Junior & Ca" 801 litros de vinho, 6 cai 
xas com cebolas, 1 dita com presuntos e 1 dita. 
oce, 


2 pras ct NARER), q 


Mit Ano começos 7 ban 
“Vento Li. ando)'e o tia 2b — o aa 


ms 


HAD E asá aa pa + adia 
IBRALTAR É dias Ssgho Deo e of Den- | 


mark. 


| IDEM 7 dias-—Escuna jpg, Sabrina 
Curphs minnirestadino , MADEIRA 4 dino Jrraglda TD FOLHA Dr Ta 


O. M. 110—Cardif”, vapor ing. Newpôrt, capt . James. 
folha de fins) IDEM 10 dis-SEsotina'bg:'R: BA. Parkinson. 


GIBRALTAR 7 dias—Patacho ing «208 
CADIZ 10 dias—Escuna ing. Truiter. til 


dres e 3:759 barras e feixes de ferro. 
Ê 


Termos de carga RAR A) a 
: Outubro 26 ! Fina fada ing. eds: ' 
E o! 4 ú ] . o z +. , = E = | e. 
cotas ESB Aa far Linho) Hiate Novo Via: HUELVA-—Patacho e 5 


jante. 


a 


ROMBO Paiao ing. Coila. 
FA-—Patacho rus, ( Priatoph, jo 08 
SETUBAL — Bare in, Eru PARTO. to) 
BAHIA —Brigue Pacheco 1.º ** db 
HAMBURGO- Hiate Aguia. “0 10 
PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA—Va- 


a À 
: 
4 TE + 


comercõ despachados PRES corn 
om Hirageya 
Outubro 26 
Assucar—6 quartolas e 1 gacco 
Chá—S caixas. 


ogtha ub «gobaa ; 
Perseverança. po 

ate. À o A E “é P y 
POMARÃO—Patacho ing. Tiara.  & 
PLYMOUTH-— Patacho ing. Henry 


: 


Em Masuarellos 
Outubro 25 
Arroz—22 saceas 
Asgucar—9 caixas e 149 saccos 
Café—92 saccas 
Farinha de pau—6 ditas. 


STM qu 
. “8 


, SB ms , 4 4 l L& | 
Praça de Elsbos 25 go outubro 


ovo 9 28/-1 Mo... 
Lisboa 26 de outubro 
(Corresp, part. do «Commercio do Portos) 


Lisboa no dia 24..,... 195:1935902 


o Co er paço :505 599 | 
Plone Confirmo as noticias que desde hontém 
205:6995895] tenho mandado com respaito a negocios po. 
== sms = Aiticos. voava CANA 
| Efectivamente o shr. Marquez de Sá da | 
Inglaterra Bandeira deu a sua demissão qué élirei de-. 
Liverpool, 20 de outubro ceitou e foi o enr. bispo de Vizeu encarre- 


ALGODÃO —Na primeira metade deste quin- 

ovamente a influencia adversa da 
2 ? SQ prospecto de ums 
gação indefinida das hostilidades. Tambem 
feston-se muita pressão da parte dos possnido- 


gado do organisar gabinete, «so 
A declaração que o str. bispo fez has 4 

duas casus*do parlaniesito, “coimô' é rango 
niitti pelo telegrapho, foi que 'o mar. már 
quez tinha pedido a “demissão. erh consequén-. 
A af Rox RR: mein ciado seu mau estado de saude, é que 2 
E poe eaogani? ENS ei encarregara 0 nar. tipo d conpldar 

o de Manchester, a pro. | ministerio. sv passo 1 AD 

os preços recuparam 1/4 1d. por) “Pela palavra complétar pareco quê o stir. 

vos Bento contimúa no gabiiete, mas é 


cotendo-se hoje segundo uotamos (!a 
acções foram de monta ' Certo GUb's. exe.» disde à pa | 


ido o mercado e bai- 


Na ultima semina c 
borsdo o mercu 
sua baixa, 
No spgregado às trans 


que approximadamente e se retirava do poder. 


o NE TT a 


“Cortez pata a marinha; mas o que até ago- 
“ta é cestô e positivo é não haver ainda mi- 


“  Escusado é 
“e muitos despeitos, pois é sabido que n'es- 
'tas occasiões mexerica-se muito, e como as 
“pastas são poucas e os pretendentes são mui- 
tos; ba Sempre grande numero de despeita-|: 


“O que é pars desejar é que o snr. bispo 
se rar 4 


«cia nas duas Camaras. Na dos deputados 
“completou-se a lista dos supplentes 4 presi- 


sões. 
resposta ao 


Ri 
pre tuts etaminará todas as providencias ds cara= 
“eter 

“deettender quaesquer outras de igual natureza que 
- careçam de sancção legal. 


- r& . 


ande do apres 
Entes a rest 
“orçamento do estado, de accordo com as bases es- 
“Egenciaes gobre que deve assentar a reforma finan- 
A np que a prudeneia geonselha e a necessidade 
Refidamente, a camara folgará de ter occasião de 
“Auxiliar o governo de vossa magestade em tão lou- 
: PRvERipropontto: 


RUCA; 
Ea 


«em que se acha a Europa, € 
patriotismo, REA coa 
“cumprir oseu dever. 


tai É 


«vidade da crise que atravessamos; porém sente re- 


dei 
'deiro do snr. marquez de Angeja, 


mulher do povo, que é um 


“E” verdade que, depois disto um amigo escrivães de fazenda com audiencia dos in- 


muito intimo do snr. Carlos Bento,o digno par |formadores louvados.. 


Reis e Vasconcellos, tevs com s. exc.* larga 
conferencis com o fim de o persuadir a con- 


Manda tambem o mesmo decreto, que 
depois de concluida a revisão de cada ma- 


Bervar-se no ministerio, o é possivel que o |triz seja extrahido um mappa'com os nomes 


“demovesse do seu proposito de sabir. 


dos proprietarios e rendimento collectavel 


Até hontem á moute, na supposição de [total dos predios, que cada um possuir na 


que o snr. Carlos Bento se conservava, 
parecia decidido que o ministerio ficasse cons: 
tituido como disse no meu telegramma, en- 
trando o por. Mello Gonveia para as obras 
publicas, Saraiva de Carvalho para a justi- 
a, o enr. Latino Coelho para a marinha e 
jnstrucção publica, e o snr. barão do Zezere 
para a guerra. | 
- Chegou-se a suppor que o ministerio as- 
sim organisado se apresentaria hoje na ca- 
mara, mas como os leitores sabem isto não 
pucgedeus o 
Muitas versões tem corrido entrando em 
umas o snr. Calheiros para a guerra, e o 
nr. Elias Garcia para as obras publicas; 
em outras o snr. Vasconcellos para a justi- 
ça, Saraiva de Carvalho para a fazenda e 


nisterio completo. | 
dizer que ha muitas intrigas 


dos. 


na escolha dos companheiros, e 
que o governo que se organisar esteja à al- 
ra das circumstancias, que são cada vez 


mais graves. | 


Hoje não houve trabalhos de importan- 


dencia, e np dos pares elegeram-se commis- 


Foi distribuido impresso o projecto de 
iscurso da corõa na camara dos 


Senhor. —À camara dos pares congratula-zê 


com vossa magestade ao ver a representação nacio- 


em volta do throno, e aberta a sessão em que o 
er oo entrar no 


constitucionaes tiltimtimehte interrohpidas. 


* ada 


fnara folgou de ouvir declarar que o paiz, 


a: sa ás = os “ N o - 
| Feeça mente consultado, exerceu livremente o di- 
o eleitoral. 


ço Foi grato á camara saber que tem cessado fe- 


ente a interrupção de relações diplomaticas en- 
o governo de vossã mageatadee o do rei de Íta- 


a, 2 que continuam as nossas relações amigaveis 
cibs todas as outras potencias. 


A lucta em que estão empenhadas duas das pri- 


meiras nações da Europa, & que todos desejam ver | demnado o snr. 
terminar no interesse da civilisação e da paz do 
“mundo, levou o governo de vossa magestade a de- 
“«eretar e manter 9 mais eptricta nettralidade, A ca- 
mara feconhece n'esse expediente a unica politica 
“Que as circumstancias e os precedentes nos aconse- 


SN o 4 : - : o 
— Em obediencia gos preceitos constitucionaes & 


“e Tape aa fórsin prómmuigadas péla sdmi- 
ção anterior, e, por essa occasião, não deixará 
A camara dos pares toma nota com satisfação 
do empenho em que está o goverto ce Vossa mages- 
ntar ás cortes todas as medidas ten- 

lecer o indispensavel equilibrio no 


“Aguardando cisas medidas para as examinar 


— 


onhecendo, de accordo com o governo de 
vossa magestade, 2 necessidado impreterivel de at- 
eficaz € economica organisação mili- 


“tendet À mais : O 
Japa armamento do exercito, e ás fortifi- 


Lisboa e Porto, nfeara apreciará devi- 
as propostas que forem apresentadas para 

. Compenetrada da gravidade da situação 
inspirando-se do seu 
i em que ha-de saber 
“As propostas especi gue forem apresentadas 
pelo governo de vossa magestade, para a reforma 
da administração publica, o para o aperfeiçoamento 


da representacão hacional, de aecordo com as indi- 
-tações da theoria, e os dados da experiencia, serão 
“objecto do exame e estudo d'esta camara, que sem- 
“pre tem provado quanto se empenha no decretamen- 
“to de taes aperfeiçoamentos e reformas, 


:—À camara dos pares reconhece a gra- 


dobrar o seu zêlo na proporção das d'ficuldades que 


“nos'todeiam, e espera, com o auxilio da Divina Pro: 


gaberá corresponder ao que o paiz tem 


direito a esperar da sua dedicação causa pu: 


” Lisboa, sala da commissão, em 25 de outubro 


870.—Duque de Loulé— Custodio Rebello de 
rvalho—Antonio Maria de Fontes Pereira de 
fello, relator. 


- Hoje corria nova versão sobre o para: 


havendo 
quém affirme que 8. exc.* £e acha no Porto. 
Tambem se diz que 8, exc.* ge corres- 
pondia , com T posto com uma 
dos agentes do 
grupo de ques. exc.* é chefe. Parece que a 
policia sabe de alguns telegrammas que essa 
mulher recebeu, e falla-se em um datado 
d'essa cidade no qual se dizia:—O patrão 
está livre de perigo e parte para Braga. 
Em uma das salas de entrada do minis- 
terio da marinha houve esta manhã uma de- 
sagradavel scena de pugilato entre o snr. 
Antonio Polycarpo de Miranda, cirurgião da 


«provincia de Moçambique e o 1.º tenente da 


armada ex-governador do districto de Cabo! 
Delgado, o snr. Germano Augusto da Silva. 
Foi este ultimo quem provocou a desor- 
“dem aggredindo o snr. Miranda com phra- 
-ses insultantes e dando-lhe em cima do na 
iz uma pancada, que o deixou algum tanto 
maltratado, derramando bastante sangue. 


freguszia. 

Esta ultima disposição não é applicavel 
ás cidades de Lisboa e Porto. 

Foi transferida para 20 de novembro a 
entrada dos alumnos para o collegio mili- 
tar. 

- Durante o mez de setembro ultimo re- 
gistrou-se na camara municipal do concelho 
de S. Pedro do Sul uma mina de estanho e 
zinco. 

Hoje não appareceram ainda signaes de 
aurora boreal. 

A de hontem durou muito mais tempo 
do que a da vespera. 

Eis o resultado das observações. 

o Prates 45 Primeiro clarão ao NNE. na altura 

6 h. 7º Passa por [3 da ursa menor uma faixa, 
elevando-se a 80º, | 
6 b. 10' Movimento lateral da faixa; 10º pa- 
] 
] 


ra O. 
6 h. 13º Continuação do movimento da faixa pa 
ra O; clarão esverdeado ao N. 1/4 NE. 
6 h. 18' Diversas faixas em movimento lateral. 
6h, 23'4 6 29' Movimento de uma faixa desde. 
a polar até [3 da ursa menor. 
6 h. 30 a 6 h. 34. Movimento de outra faixa de 
[2 da ursz menor até 3 da mesma. Zona escura jun- 
ta ao horisoúte ao N.; acima uma região de luz bran- 
ca esverdeada, ao NE. e ONO. duas regiões verme- 
E elevando-se no principio a 80º e depois de 60º 
a 70º, 
7h. Região de luz branca muito viva, moven- 
do-se para O. até ás 7 h. 25' para desapparecer a 
ONO. Das 7 h. 10" até ás 7 h 25' faixas vermelhas 
acompanhando s região clara. A's 7h, 25' os cla= 
rões a NE. e ONO. muito fracos. 


's 3 horas da tarde grandes perturbações ma-| 


gneticas diminuindo consideravelmente a declinação 
e a força horisontal, e augmentando a força verti- 
cal. Grandes sinuosidades nas curvas do dia 24. 

O snr. conselheiro Firmo Marecos, di- 


rector da Imprensa Nacional, vai responder 


-—- . 


eputados. a um folheto que se publicou contra aquelle 
- - Pará adiantar, aqui transcrevo o traba- estabelecimento. +] 
lho da comissão, que é concebido n'estes s. exc,* vai ponderar do str. ministro 
ds: +os inconvenientes da portaria que mandou 


suspender a distribuição de capilhas aosem- 
pregados da Imprensa. 
O conselho administrativo da caixa de 


exercicio das suas|soecorros da Imprensa Nacional represento 


contra a fnesma portaria. 
Deve brevemente ser posto à venda um 
pp devido à penna do snr. João de An- 
rade Corvo com o titulo «O estado goral 
da Europa». 


A relação de Lisboa,pot secordão profe-| 


rido hontem, 25, confirmou a sentença do 
juiz do 3.º districto criminal, que havia con- 
Manoel Pedro Guedes, pro- 
prietario, residente em Penafiel, na pena de 
30 dias de multa a 500 réis por dia e nas 
custas, pelo crime de difamação émi úm an- 
nuncio que publicára, injuriando o snr. José 
Maria Ferreira de Azevedo e Castro, no 
«Jornal do Commercio» de 2 de março de 
1869. Foram juizes ós stirs. Lopes Branco, 
Novaes, Silva Lobo, Lima e E. J. da Silva. 

Verificou-se no supremo tribunal de jus- 
tiça o julgamento da revista crime n.º 7:981 
vinda do tribunal da relação do Porto; em 
que é recorrente Salvador do Nascimento e 
recorrido o ministerio publico. 

O recorrente foi pronunciado pelo juizo 
de direito de Vianna, pelo crime de roubo 
excedente a 2005000 réis, feito por meio de 
escallamento, na casade habitação de Maria 
Rosa do Loreto, do lugar do Funchal, fre- 
guezia de Villar de Moura, julgado de Ca- 
minha, na manhã do dia 2de julho de 1869, 
e como tal julgado e condemnado na pena 
de 6 annos para as possessões da Africa de 
2.º classe. j 

D'esta sentença appellou o réu para a 
relação do districto, a qual por accordão de 
8 de abril do corrente anno foi confirmada. 
D'este accordo interpoz o appellante recur- 
so de revista, a qual em sessão de hontem 
lhe foi negada. Foi relator o snr. Pereira 
Leite. | | 

O snr. conselheiro Ferreira. Lima, juiz 
da Relação de Lisboa, exonerou-se de to-: 
das as commissões que exercia gratuita- 
mente. j :- 

- Está gravemente doente osnr. conselhei- 
ro Manoel Jorge de Oliveira, director geral 
da direcção 'do ultramar, no ministerio da 
marinha. 

Falleceu hontem de uma apoplexia o pi- 
loto do vapor inglez «Oporto», entrado de 
Liverpool, logo depois do barco ter passado 


jo registro, 


Abriu-se novamente concurso para à ad- 
judicação da empreza do theatro de D. Ma- 
ria 2.º, 

O distincto rebequista portuense 0 snr. 
Francisco Pereira da Costa foi escripturado 
para a orchestra de S. Carlos. 

Ensaia-se n'este theatro a «Traviata». 

O rendimento da alfandega foi hoje de 
4:8215411, sendo 4:1425387 de direitos ge- 
raes e 6795024 réis de direitos sobre o ta- 
baco. | 

O total da receita desde o principio do 
mez até hoje tem sido de 213:5215306 reis. 


DS o ES ndo SS a GU ad 


- 


dia 19 do corrente mez, sob as ordens do 
general de divisão conde de Castello Bran- 
co, commandante da 1.º divisão militar; e 
determina que o mesmo general assim o fa- 
ça saber aos commandantes das brigadas, 
officiaes e mais praças que constituiram a 
força em parada.» 
(«Jornal do Commercio».) 

Consta-nos que vai ser apresentada uma 
representação ao snr. ministro do reino de 
empregados de alguns ministerios sobre O 
provimento de todos os lugares que vagarem 
nos quadros effectivos de qualquer reparti- 
ção de estado, Os pontos capitaes d'esta re- 
presentação são : ; 

1.º Para que todos os empregados fóra 
dos quadros efectivos, seja qual for a sua 
denominação, fiquem constituindo uma clas- 
se denominada— empregados addidos. 

2.º Que, assim em quanto houverem em- 
pregados addidos, o provimento de qualquer 
lugar que vagar nos quadros efectivos, cu- 
jas funcções não sejam puramente technicas, 
recaiha sempre em empregados dos quadros 
effectivos ou addidos, mediante concurso ex- 
clusivo entre elles, ou por antiguidade, 

3.º Que esta resolução seja decretada 
geralmente para todos os ministerios. 

—Sua magestado el-rei o senhor D. Luiz 
antes de regressar de Cascaes mandou -entre- 
gar so snr. administrador d'aquella villa 
1005000 réis para distribuir pelos pobres. 

- — Ouvimos que se está preparando em 
Tavira local apropriado para a observação 
do eclipse total do sol que está annunciado 
para dezembro do corrente anno. Vão de 
Lisboa dous observadores. ed 

| («Diario de Noticias».) 

" À aurora boreal causou em Setubal tan- 
to susto, que muita gente sahiu para a rua 
chorando, por cuidar que se acabava 0 mun- 
do. Corriam quasi todos para o campo do 
Senhor Jesus do Bomfim, e só pelas 7 horas 
e meia começavam aquellas almas a serenar 
08 seus receios, quando principiou a afirou- 
xar a côr affogueada do céu até desappare- 
cer de todo. 

—O vapor inglez «Astorte», qué hontem 
entroti de Glasgow, apanhou em viagem um 
forte temporal, que lhe partiu um dos tubos 
da machina e lhe fez outras avarias, lan- 
çando-lhe parte do carregamento do porão 
sobre um dos lados. Sabemos que o vapor 
eCastilian», que tinha sahido de Glasgow 
algumas horas mais cedo que aquelle barco, 
fôra obrigado a arribar. 

— Às inscripções foram hontem offereci= 
das na Bolsa a 31,50 e 31,75. Não houve 
vendas. 


(«Diario Popular ».) 


CORTES 


Camara dos digios pares 
Sessão em 25 de outubro de 1870 


PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ 


Secretarios os sur. visconda de Soares Franco e 
Montufar Barreiros 

Pelas 2 e um quarto da tarte, verificando-se 
a presença de numero legal de dignos pares para à 
camara poder funceionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão; 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi 
approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr. marquez de Pombal partici- 
pando que não tem comparecido às sessões por estar 
ausente de Lisboa. 

Outro do sur. ministro do reino acctisando a 
recepção do officio datado de hontem, no qual se lhe 
participava que tinha sido eleito segundo secretario 
da camara o spr. Eduardo Montufar Barreiros. 

Outro do snr. Silva Ferrão participando que 
não póde ainda comparecer às sessões por não estar 
ainda inteiramente restabelecido de uma grave 
doença. 

Outro do snr. ministro da fazenda accusando 
a recepção do officio que lhe communicou a instal- 
lação da meza da camara. 

Outro do snr. ministro da guerra pedindo per- 
missão 4 camars, em conformidade com o artigo 3.º 
do acto addicione! 4 Carta Constitucional, para que 
os dignos pares Mello e Saldanha e conde de Fonte 
Nova possam accumular querendo as funcções le- 
gislativas com às que exercem dependentes do seu 
ministerio. 

Outro do sor. bispo de Vizeu pedindo igual li- 
cença para os dignos pares José Lourenço da Luz, 
José Maria Eugenio de Almeida, marquez de Fica- 
lho e João de Andrade Corvo, que exercem funeções 
dependentes do ministerio “de ingtrucção publica, e 
conde de Castro, marquez de Avila, Fontes Pereira 
de Mello, Reis e Vasconcellos e Fernandes Thomaz, 
que exercem funcções dependentes do ministerio do 
reino. 

A camyra concedeu as licenças pedidas. 

Passou-se & , 

ORDEM DO DIA 
Eleições de commissões o) 

Para se completarem as commissões de negocios 
extêrnos e da guerra entraram tm cada urna 22 
listas, e sahiram eleitos : PIT cas v 

Para a commissão dos negocios externos. os se- 
nbores: 


Conde de Castro... .p..cesccecrereesa 14 votos 
Conde de Cassal Ribeiro......cccccre.. 13 >» 
Corno: 202. NR a o Go O aa eai 13 » 
Para a commissão de guerra os senhores: 
Ferreira Pestana.....ecesxccsccoenesso 19 » 
Conde de Sobral. » .atueve ss» amas sas 18 » 


O snr. Fontes Pereira de Mello, sobre a ordem, 
leu e mandou para a meza o projecto de resposta ao 
discurso da corôa. 

Mandou-se imprimir. Dá 

O snr. ministro da fazenda sobre a ordem man- 
dou para a meza propostas para que os dignos pa- 
res que exercem funcções dependentes dos ministe- 


[rios das obres publicas, marinha e fazónda, às pos- 


“| sam accumular querendo com 458 funcções legislati. 


Jornaes de Lisboa 

Logo depois do sol posto, appareceu hoje 
(25) no horisonte outra aurora polar, menos 
intensa, mas ainda muito brilhante e por 
ventura com mais bellas côres do que a de, 
] 


hontem, | 
OQ rubro era mais vivo, é esbatia-see es-| 


- Interyvieram logo algumas pessoas que! maiava-se pelo firmamento, produzindo um 


estavam proximas e os apartaram, 
parte ao sor. official-mator, que 
providencias que o caso pedia. 
Parece que a origem d'este escandalo 
ram algumas accusações feitas 


tomou as 


tra o snr. (Germano. 
O regente de Hespanha approvou a acta 

da demarçação do lugar em que deve atra- 
vessár à frônteira de 
entronçan 


4 


o ramal.q 


do na estrada de 
gança a Miranda, é destina 


e Bragança. 


- O «Diario» 


nuem a servir por mais um anno e quo se 


proceda á revisão das mesmas matrizes, fa- 


zendo-se no rendimento collectavel as ractt- 


ficações que forem determinadas pelas des- 
igualdades provenientes das inexactidões que | 
se derem na actual fixação do mesmo rendi-i 
mento, sendo estas rectificações feitas pelos apresentar 


nos jornaes; 
com certa vehemencia pelo sur. Miranda con-] menos. 
E 


Hespanha e Portugal, 
Bra-, 
destinado a servir de: 


communicação internacional entre Alcamices | do + : 
mei | Ms à |luricas de fluido electrico. 


publica um decreto ordenan- 
do que as actuaes matrizes prediaes conti 


dando-se | cambiante magnifico, com os raios que im- 


mergiam da corôa central. 
A amplitude da aurora seria 'de 40º e a 


fo-| altitude maxima de 15º a 20». 


Darou talvez meia hora, pouco mais ou! 

A repetição do phenomeno é rarissime, 
nos nossos climas é talvez seja facto unico.i 
| Pelo menos não nus recorda que já tenha 
acontecido. 
| Esta repetição indica que a enorme ac— 
ção solar, proveniente dos grandes calores 
do estio, gerou um excesso de correntes tel- 


—Na ordem do exercito n.º 57 lê-se o 
seguinte: 


| «Secretaria de estado dos negocios da 
| guerra. —Repartição do gabinete. —Sua ma- 


el-rei manda declarar- 4o exercito 
asseio e | de estando presentes 53 snrs. deputados. 


gestade 
que viu com satisfação a boa ordem, 


capital, e 


o 


firmeza com que os corpos da guarnição da 
a guarda municipal de Lisboa, seé 


vas. 


Assim se resolveu. | 

Pasgou-se 4 eleição das commissões de negocios 
ecclesiasticos e de fazenda. 

Psra a commissão de negocios ecelesiasticos, 
composta de 5 membros, sahiram eleitos os snrs.: 


Vicente Ferrer. .......ccc.... 22 votos 
Moraes Carvalho... ....ceccvcs Di sés 
Marquez de Souza............ US feio 


Para a commissão de fazenda, composta de 7 
membros, sabiram eleitos 05 gnrs.: 


Fontes Pereira de Mello... .... 21 votos 
Marquez de Avila........ ... ZU **s 
José Lourenço da Luz........ 20 
José Augnsto Braameainp..... 19 » 
Felix Pereira de Magalhães.... 18º» 
Conde de Casal Ribeiro....... 16 > 


O gnr. presidente disse que faltavam dous mem- 
bros na commissão de negocios ecclesiasticos e um 
na commissão de fazenda; mas não havendo já nu- 
mero na sala, completar-se-iam estas commissões 
na-sessão proxima, 

E levantou a sessão, dando para a ordem do 
dia de ámanhã a eleição de commissocs. 

Eram quasi 4 horas. 


Camara dos snrs. deputados 


Sessão em 26 de outubro 
PRESIDENTE O SNE. SÁ NOGUETRA 
Secretasrios os surs. Adriano Machado e Pinheiro 
Borges 


Abriu se a sessão á uma hora e meis da tar- 


Acta approvada. 
Foram introduzidos na sala, e prestaram jura- 


o 
o 
, 
f 


ie mento os snrs. Barros e Cunha, Soares de Moraes, 
am na parada que se realisou no Francisco Costa e Thomaz de Carvalho. 


Leu-se na meza, e foi approvada uma propos- 
ta, pelo ministerio da guerrs, para se permittir que 
possam accumular, querendo, as funcções de depu- 
tados com as dos seus empregos, os snrs. Martens 
Ferrão, visconde de Villa Nova da Rainha, Elias 
Garcia, Alcantara, e Osorio de Vasconcellos, 

O anr. Santos e Silva requereu á meza que 
désse ag necessarias providencias para que fosse 
distribuido aos sora. deputados o «Diario do (Go- 
verno» juntamente com o «Diario da Camara»; e, 
se fosse necessario, provocasse alguma deliberação. 

O snr. presidente consultou a camara a esse 
respeito, 

Assim se resolveu. 

O enr. presidente annunciou que ia proceder- 
se à eleição de dous membros que faltavam para o 
complemento da lista quintupla para a escolha de 
presidente e vice-presidente supplentes; e á eleição 
da commissão administrativa da casa. E convidou 
os snrs. deputados & formarem as suas listas. 

O snr. Santos e Silva pediu ao snr. presidente 
que, antes de se proseguir na eleição de commis- 
sões, lhe désse a palavra. 

snr. Pereira de Miranda mandou para a .me- 
za um requerimento com relação à empreza encar- 
regada do serviço provisorio da navegação por va- 
por para os portos de Africa Occidental. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
snr. Martens Ferrão. 

O snr. ministro do reino (bispo de Vizeu) disse 
que julgava do seu dever informar a camara ácer-. 
ca do estado politico do mimisterio. 

O sur. presidente do concelho em attenção ao 
seu estado de saude, havia pedido a sua demissão a 
el-rei, que lh'a acceitára, e que o encarregára a elle 
ministro, de completar o ministerio. 

Esperava desempenhar-se d'essa commissão; e 
a camara havia de ser informada do resultado no 
mais breve espaço de tempo possivel. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
sor. Latino Coelho. 

Fez-se a chamada. 

' Corrido o escrutinio para a eleição dos mem- 
bros da lista quintupla, verificdu-se terem entrado 
na urna 61 listas, das quaes 5 brancas, e sahiram 
eleitos os gnrs.. 

Pequito com............. do votos 
Martens Ferrão.......... 45 

Corrido o escrutinio para a commissão adminis- 
trativa da casa verificou-se terem entrado na urna 
6! listas, das quaes 3 brancas, e sahiram eleitos os 
Snrs.: 

Visconde dos Olivaes cor, 
SJ Fofo RR 
Pereira de Menezes... .... DS » 

O gnr. presidente disse que a hora estava adian- 
tada, e que em vista da declaração feita pelo sur. 
ministro do reino parecia-lhe melhor ficar para áma- 
nhã a eleição da commissão da resposta ao disenr- 
so da corôa e à da commissão de fazenda, que de 
mais a mais eram numerosas. 

O gnr. Santos e Silva mandou para à mera um 
doctmento relativo & eleição de Estarreja, e decia- 
rou que ámanhã tomaria a palavra que já havia pê- 
dido, para antes de se proceder á eleição da com- 
missão de resposta ao discurso da coroa, 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
snr. Braamcamp. 

O snr. Arrobas mandou para a meza um reque- 
rimento da 1.º commissão de poderes, pedindo escla- 
recimentos ao governo. 

- O snr. presidente deu para ordem do dia ds 
ámanhã a eleição de commissões e levantou a sessão. 

Eram 3 horas da tarde. 

eo TO —e—— 
Symnopse do «Digrio» m.º 24% de 26 de 
coutubro 
MINISTERIO DO REINO 


Decretos de agosto findo, fazendo mercês hono- 
rificas a diverios individãos, 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Licença de 30 dias ao delegado do procurador 
regio, na comarca da Chamusca, bacharel Pedro 
Augusto Rebocho Freire de Andrade e Albuquerque. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


| +» Decreto mandando que as actuaes matrizes pre- 
dines continuem a servir para a repartição da con 
tribuição predial do anno de 1871, e que se proceda 
à revisão das mestras matrizes, fazendo-se no ren- 
dimento collectavel dos predios, as rectificações que 
forem determinadas pelas desigualdades provenien- 
tes das inexactidões que ss derem na actual fixa- 
gão do mesmo rendimento. 


KINICTERIO DA GUERBA 


Annuncio declarando que a eutrada no res! 
collegio militar para os alumnos do mestão collegio 
fica transferida para o diu 20 de novembro. 


KINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
O:sdem n.º 10 da armads. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E FNDURTRIA 


Decreto concedendo por tempo illimitado a Me- 
noel Bezard a propriedade da mina de manganez 
das Pedras Negras na herdade da Braciosa, fre- 
guezia de Alberusa, concelho de Beja. . 

— Outro concedendo por tempo illimitado a 
Francisco Guijarro a propriedade da mina de man- 
ganez do Serro das Medronheiras, situada na her- 
dade dos Cortijos, freguezia de Santa Victoria, con- 
celho de Beja. 

e E mm mm 
Despaches extrahidos des jor- 
naes estrangeiros 


TOURS 24—0 governo expediu varios 
decretos. 

“Um nomeia osnr. Ranc director de ge- 
gurança publica de França. 

Outro authorisa as juntas militares a le- 
var a cabo o transporte de provisões e ma- 
terial das zonas ameaçadas. 

E outro finalmente authorisa o ministro 
da guerra a suspender o Serviço de passa- 
geiros e mercadorias n'aquelles caminhos de 
ferro que entender conveniente. 

TOURS 24-—Ruão 23 à noute — Em 
Ivry o parocho, os velhos, as mulheres e as 
crianças sublevaram-se contra 08 prussianos, 
resultando d'ahi haver perdas graves de am- 
bos os lados. 

Os prussianos concentram-se em Gisors.) 

Segundo um despacho recebido pelo mi- 
nistro, os prussianos dispunham-se a sitiar 
Feze, mas abandonaram subitamente a pra-. 
ça, deixando os utensilios dos trabalhos de 
trincheiras e viveres. . 

Marcham com direcção à Laon. 

TOURS 24-—Besançon 23 — O general 
Cambriels, annuncia que o inimigo atacou 
hoje outra vez as posições de Chatillon-le- 
Duc que hontem não tinha podido tomar, re- 
tirando-se pela monte. Conseguimos a victo- 
ria hontem e hoje, fazendo alguns prisionei- 
ros e conservando as nossas posições. 

À nossas perdas foram insignificantes. 


56 votos. 
DU. 


TT e Ce 


TELEGR 
DA Ci 
ÃO Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 26 A'SY7 H. 28 M. DA 
TARDE 

O snr. bispo de Vizeu declarou 
hoje na camara dos snrs. deputa- 
dos que S. M. acceitára a demissão 
pedida pelo snr. marquez de Sá da 
Bandeira e que o encarregára a elle 
de completar o gabinete. | 


a — a e e 


IDEM 27 ÁS2 H. 40 M. DA NOUTE 


Até esta hora não consta que o mi- 
nisterio esteja organisado. je 

Falla-se nos snrs. Mello Gouvêa 
para a fazenda, Elias Garcia para as 
obras publicas, Saraiva de Carvalho 
para a justiça, bispo de Vizeu para 


a presidencia e reino, e barão do Ze-! 


zere para a guerra. Outros dizem que 


se renovaram as combinações com o, 
(4953) 


snr. marquez de Bolama. 


APHIA 


e mi Mo 


Falla-se novamente na digressão 
de el-rei o senhor D. Luiz ás provin- 
cias. 

O smr. visconde do Seisal, nosso 
ministro em França, chegou a Tours. 


AGENCIA TELEGRAPHICA SUB-MARINA 


LONDRES 26 A'S 10H. DA MANHÃ 


As noticias alemãs dizem que no 
sabbado houve varios combates en- 
tre Vesgual e Besançon; em todos os 
pontos os francezes foram batidos 
com grandes perdas. As negociações 
para o armistício ainda continuam, 
porém não estão determinadas. De 
Pariz e Metz não ha novidade. 


TELEGRAMMAS DA AGENCIA TELEGRAPHICA 
INTERNACIONAL) 


LISBOA 26 A'S 11 H. E 29 M. DA 
NOUTE 


MADRID 26 — O general Prin espera 
até o dia 28 a resposta das potencias sobre 
a candidatura do duque de Aoste. 

Em Pariz a guarda nacional faz sorti- 
das vigorosas com perdas para 0s prussianos, 

O marechal Bazaine é quem regulará a 
paz. 


BOLSA DE MADRID 26 —Consolida- 
dos hespanhoes 26,70. 
CATE TOTO re 


PUBHICAÇÕES LITTERARIAS 
Aviso às senhoras 


«Journal des Dames et des demoiselles» que 

começa no 1.º de novembro é o unico jornal de 
modas, publicado em francez, que actualmente póde 
ser recebido em Portugal, por causa da guerra. 

No Porto encarrega-se de tomar assignaturas, 
Augusto Anthero de Magalhães, livraria de E.Char- 
dron, Clerigos, 98. (5223) 


Contribuição industrial, pessoal € 
predial 


EGISLAÇÃO sobre estas contribuições com a 
Ê novissima legislação que as augmenta tempo- 
rariaraente, incluindo à Guia do contribuinte. Pre- 
ço da coliescão: 18200 para o Porto e pelo correio 
15300 réis. 

Preços em separado: 

Contribuição industrisl e sen regulamento: 
para o Porto 400 réis, pelo correio 450. 

Contribuição pessoal; 209 réis—240. 

Dita predial: 200 réis—240. 

Novissima legislação sobre as tres acima; 120 
—150 réis. 

Guia do contribuinte: 300325 réis, 

Correspondencia e o importe em estampilhas 
de 25 réis ao editor do «Archivo Juridico», rua do 
Bomjardim n.º 69-—Porto. o (6224) 


HISTORIA 


THEBATRO PORTUGUEZ 


POR 


|- THEOPHILO BRAGA 


Acaba de sahir á luz esta obra de 326 paginas, 
gobra a vida e eschola dramatica dao Gkl Vicente, 
com factos inteiramente desconhecidos e que dão à 
historia htteraria de Portugal uma luz inteiramen- 
te nova. Pela primeira vez se descobrem algumas 
datas da vida de Antonio Prestes, Jorga Pinto, Je- 
ronymo Ribeiro e outros poetas que pustentaram no 
seculo XVI o theatro nacional. Remata este volu- 
me com um extenso catalogo das comedias e -Autos 
portuguezes representados desde 1502 a 1590, cons- 
tando ao todo de 113 obras. 

E' o 2.º volume publicado da Historia da Lit- 
teraturg Portugueza. A' venda na Livraria Moré. 
Preço 600 réis. (5183) 


Repertorio Rei dos Repertorios 


PABA 1871 

& CABA de sabir á luz esta interessante publica- 

ção—Preço 20 réis, ou 40 réis pelo correio, 

franco de porte. Livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 136. (5105) 


Para collegios 


Eichhof-selecta ingleza adoptada para ol 


annôó lectivo de 1870 e TI 


UM VOLUME . . .. 500 RÉIS 
2X POR-SE-HA 4 venda nos primeiros dias de 
E outubro na Livraria Franceza e Nacional, La- 
ranjal 2a 22, . é | 
E' uma edição correcta e augmentada. A edição 
fcanceza custa 600 réis. (4686) 


LIVROS NOVOS 


ea LMANACH de Luiz de Araujo, 1 vol. 8.º—60 
réis. 

Paulo de Kock—Os Companheiros da Tuberas, 

vol. com 4 est. —900. 

A Phenix ou a immortalidade da almas huma- 
ng, 1 vol. 12,.º— 500, 

Contos e phantasias, por uma sociedade, 1 vol. 
8.º— 600, 

Victoria da França, por Guerra Junqueiro, 1 
vol. 12.º—109. 

Ponson du Terrail—O Pacto de sangue, trad. 
de Mattos Moreira, 1.º val.—140. 

Pongon du Terrail—Os Cavalheiros da nouta, 
2 vol. 8.º—1 8000. 

Ponson du Terrail—Rocambole, vol. 5.º—120, 

Reynolds—Mysterios do gabineta negro, 3.º 
vol. dos Dramas de, Londres—400, 

Biblotheca Popular—1.º vol. «Noções geraes», 
2.º vol. «Direitos dos deveres do cidadão», 3.º vol. 
«Economia sogials—Cada vol. —130. 

Na Livraria Internacional de E. Chardron, 
Clerigos, 98, e em Braga, largo de S. Franciscon*º 
4; aonde se distribue gratis o catalogo de todas as 
novas publicações portuguezas e Ei renais 

| | à ) 


- 4a & 


——— O mm 


ESPERCTACULOS 


Quinta-feira 27 de outubro 


PALACIO DE CRYSTAL.—Concerto de mr. 
Spira no seu instrumento de pau e palha—Bailes 
pela companhia hespanhola—Escolhidas peças pela 
orchestra—Preço : geral 300, galeria 350 réis. 

Domingo 30 de outubro 

T. CIRCO.—Companhia dramatiea portuense. 
—() drama em 4 actos— A MAI DOS ESCRAVOS — 
baseado no assumpto do romange «A cabana do pai 
Thomaz» — À comedia em 1 acto— GRAÇAS A 
DEUS QUE ESTA" POSTA A MEZA.— A's 4 ho- 
ros da tarde.— Preços muito reduzidos. 


Praça portugueza de touros na Boavista 
Domingo 30 de outubro 


PENULTIMA CORRIDA DE TOUROS 

Em beneficio dos artistas Peixinhos, Calabaça 
e Frascoello. 

O exem snr. Brandão tambem toma parte 
n'esta corrida como cavalleiro, em obsequio aos be- 
neficiados. | 

Os bilhetes acham-se desde já 4 venda ns pra- 
ça de S. Roque n.º 10. (0125) 


ANÚNCIOS 


CHA PRETO 
Ns remessa recebida na Livraria Franceza 


e Nacional: 
Por estes quatro dias recebe-se um bom gor- 


timento de 
CHÁ PEROLA z 


Preços sem competencia 


"2. 


a ee 


' 4 
Prevenção go publico 
o addpraegiain do que alguns cautelleiros di- 
zem na occasião da venda dos bilhetes e cau- 
tellas da loteria de Lisboa, e para mais fecilidade 
d'ella, que são da minha loja; declaro que é falso, 
porque eu não trago pelas ruas cautelleiro algum 
a vender bilhetes ou cantellas, porque só effectno 
a venda dos ditos na minha loja, sita na rua de 
Cedofeita n.º 28a 30. 
Porto, 25 de ontubro de 1870. 
Jeronymo Pereira de Sousa. 


(5250) 
Attenção 
O administrador do deposito de tabacos Regalia, 
=? no Porto, avisa aos seus freguezes que Ânto- 
cio dos Santos Monteiro, promotor das vendas de 
tabacos, deixou de ser empregado n'este deposito 
desde o dia 25 do corrente, sendo substituido por o 
aur. José Joaquim Moreira Coelho. 
Porto, 26 de outubro de 1870. 
Antonio Ferreira da Costa. 
(5251) 


PONADAS PARA CABELLO 


DIFFERENTES OBJECTOS.PARA TOUCADOR * 
Preçes reduzidos 
Frascos de 50, 70, 90, 150 até 500 


PÓS DE ARROZ E PÓS PARA DENTES 
OPIAT 
BANDOLINES 
Sabonetes desde 50 réis até 240 


A' venda na Livraria Franceza e Nacional, 
Laranjal, 2 a 22. | (5046) 


" Attenção |. 
FFERECE-SE um individuo com alguma pra-. 
? tica de inglez, para tomar conta de uma es- 
cripturação de qualquer casa commercial. 
Quem precisar dirija-se á praça de Carlos Al- 
berto 54 em carta fechada com as es J.M.C. 


GEURGIÃO DENTIS TA AMERICANO, recebe 
consultas desde as 9 horas da manhã até ás & 
da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. (12) 


lestituto Vaceinico Municipal 
qu nos Paços do Concelho a vaccina- 
ção todas as quintas-feiras, desde o meio dia 

até à 1 hora da arde. | : 


Aluga-se ou vende- 


Us bella propriedade de um sndar com arru- 
mação para grande família na rua do He- 
à capella. Travessa de ea ses) 


roismo, proximo 
meiro n.º 1, 


A Ss no largo da Batalha n.º 135 a 137 onde 
esteve o hotel Alliança e actualmente está o 
hotel União; para tractar de seu ajuste falla-se com 
Luiz Felix Lopes na loja da mesma casa. (3495) 


PINDO, qua 
ENDE-SE um de pau preto, 6 oitavas e meia, 
mesa. Bomjardim, 541. (5182) 


“ 1 MES E o 

Na praça da Ribeira n.º 50 
ENDE-SE aguardente de Paraty, & 300 réis a 

w garrafa. (5004) 
| E ET 

Sehwann & C.º . 

62, Moorgate Street E C, Londres. 
HAMAMOS a attenção dos nossos amigos, os 
6 snrs. droguistas e fabricantes de tecidos da ci- 
dade do Porto, a quem passamos & informar que, 
por um contracto especial celebrado entre nós e 08 
snrs. Brooke Simpson & Spiller, de Londres, os 
mais acreditados fabricantes de amilines somos 
os unicos agentes pars Portugal e só garantem 
os ditos senhores ser genuinas da sua fabrica e sem 
adulteração alguma, as côres que se mandam por 

nossa intervenção. E dia 
As côres d'estas anilines teem merecido uma 
grande fama em todas as partes aonde teem sido 
exportadas pela sua excellencia o duração. Os pre- 
ços da fabrica acham-se mencionados em nossos 
lstins que serão apresentados pelos nossos agentes: 
O sor. J. Mendes de Abreu, 8, travessa da rua 


de 8. João, Porto. | da tú 
166, rua dos SApana 
f q (48 E 7) 


O zur, A. BR. de Macedo, 
ros, Lisboa. 
Clyde Bottle Works Gompany Glasgow 
1) ESTA acreditada fabrica vendem-se gar- 
rafas pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gal- 
lão, e brancas de 6e meis e 7, na rua. 
Reboleira n.º 49. - (24 


CC RMS DT DID IT 
NVantuario 
UEM o tiver (£ó o casco) que queira vender e 
que messa de fundo, 1 metro e 20 centimetros 
de alto por 60 centimetros de largo, pouco mais, 
ouco menos, queira fallar na rua de Fernandes 
homaz n.º 159, que ahi ge dirá quem o ETD6) 


Banhos de mar 
A cinco casas, ultimamente construidas na praia 
da Granja, junto á estação do caminho de fer- 


ro, sinda se alugam algumas: estão mobiladas e tem 


quintal, agua e secommodações para bastante fa- 
milia. Tracta-se com J. 3. Neves, rua de Cedofeita, 
230-—Porto. “(2869 


Bahusesaccos para viagem 


pifferentes preçose tamanhos 


ENDEM-SE na Livraria Franceza e Nacional, 
Laranjal, 2 a 22, (5047) 


“ q 
Caixeiro 

RECISA-SE de um csixeiro para tomar conta 
BP de um estabelecimento de mercearia (a reta- 
lho); quem se achar nas circumstancias e habilita- 
do à oceupar este lugar, para isso Peapianddo fian- 
ça, queira dirigir-se em carta fechada à praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 29 aJ. A.P. 

(4709) 


. 

Aguardente de canna do Paraly 
meM dos melhores fabricantes de aguardente de 
E) canna do Paraty acaba de contractar com o 
sor. Domingos José da Costa Moreira, d'esta cida- 
de, a venda d'aquelle genero, tendo em vista evi- 
tar que os consumidores sejam prejudicados com a 
falsificação d'este genero, não tendo o annunciante 
outro deposito n'esta cidade, (5008) 


Aouardente de canna do Paraly 


OMINGOS José da Costa Moreira, praça de 
Carlos Alberto n.º 134 (antiga loja do Penna) 
acaba de receber pelas galerss «Joaquina» e «Cas- 
tro 2.º» aguardente de cann> do Paraty de um dos 
melhores fabricantes com quem fez contracto pa- 
ra à venda do dito genero garantindo a boa quali- 
dade e sendo o unico vendedor n'esta. cidade, a 
qual vende por juntoe a retalho. Recebeu laran- 


ginha. (5009) 


Mathematicas 


professor C. Fernandes faz saber que fica es- 
O tabelecido n'esta cidade pelo bom acolhimento 
que tem obtido em razão do acreditadc methodo 
do seu ensino, tanto n'esta disciplina como nas de 
escripturação commercial e lingua franceza, pelo 
eystema que tem publicado, dividido em 22 lições; 
póde ser procurado na rua dos Clerigos n.º! 49 
e 51 (4676) 


Collégio dá Alegria 
«e UDOU da rua de Cedofeita para a dos Marty- ' 
res da Liberdade n.º 5, e acceitam-se alumnos 
ara todas as aulas. | 
Unico directór—Padre Neves. (4917) 


1 
" 
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Prevenção 
Om dia 27 de faveresro do corrente anno, foi lan- 
çada no correio de Alijó uma carta dirigida a 
Manoel Rodrigues Cotello, residente na rua de Mi- 
ragaya, da cidade do Porto, a qual- continha uma 
letra da quantia de trezentos mil réis, sssigoada 
por Carlos Lopes Agrellos e aceite, a pagar no Por- 
to, por Domingos Besteiro Duarte, a vencer em 6 
de março do corrente anno. Como até ao presente 
não chegasse tal carta ao seu destino previne-se 
que no caso de apparecer, a referida letra não terá 
valor algum. 
o Mamede da Kiba Tua, 23 de outubro de 


Domingos Besteiro Duarte. 
(5220) 


Theatro de S. João 


DO rar so6 a organisar a orchestra pars 
funccionar com « companhia lyrica n'eate thea- 
tro, convido os enrs. professores que quizerem fazer 
parte d'essa a dirigir as suas propostas até o dia 6 
dê novembro, ao maestro director da companhia o 
BDZ. CARLOS DUBINI 

N. B. Para todos os snrs. professores residen- 
tes no paiz termina o concurso no praso acima in- 
dicado, 

“Porto, 24 de outubro de 1870. 

4, M. de Souza. 
(0212; 


— Glama & Leito 


UDARAM seu escriptorio para a rua do Al- 
mada n.º 90, 1.º andar. (4766) 


Licenças de estabelecimentos 


O abaixo assignado, secretario da commissão 
eleita na reunião do theatro Baquet, roga a to: 
dos os senhores que não tenham tirado licença & 
bondade de lhe virem fallar, no praso de tres dias, 
rua de Santo Antonio, 49, para lhes communicar 
negocio urgentissimo e de geu interesse. 
Parto, 26 de outubro de 1870. 
Luiz José de Oliveira. 
(0243) 


Companhia Nacional de Lanificios da Covilhã 


RTÃO tendo podido ter lugar hoje, por falta de 
numero legal, a reunião da assembleia geral 
da Companhia Nacional da Covilhã: em conformi- 
dade do disposto no artigo 16 dos estatutos, são no- 
vamente convidados os snrs. accionistas para o dia 
31 do corrente, pela 1 hora da tarde, no edificio do 
co Alliança, g 
Porto, 24 de outubro de 1870. (5206; 


Compavhia Geral da Agricultura das Vinhas 


do Alto Douro 

direcção d'esta companhis, em virtude da dis. 

& posição do artigo 47.º dos estatutos, faz saber 

“que desde o dia 2 do proximo mez de novembro se 

pagará na sua contadoria, em todos os dias não sau- 

tificados, o dividendo do presente anno das acções 

da Por companhia, a razão de 163000 réis por 
acção. 

Este pagamento será feito à face das proprias 
acções, que n'esse acto setão carimbadas, passando 
os portadores o respectivo recibo da importancia 
que recebem. 

— Nas acções cujos capitaes não são de dinheiro 
próprio, ou estão oneradas de-qualquer fórma, é in- 
dispensavel que os portadores juntem authorisação 
das corporações ou pessoas a favor de quem são 


+ 


esses encargos, para á vista d'ella se lhes effeituar 


o pagamento. | | 

“Be, pelo contrário, forem esses corporações ou 
pessoas, às que reclamarem o dito pagamento, de- 
vem elias apresentar as respectivas acções, para 


- gerem carimbadas, e authorisação dos possuidores 


a 


3 
- é 
o 


- 
+“ 
e 


para passarem o recibo. 

Os-exemplares impressos para taes recibos, po- 
derão os gnrs, aceicnistas havel-og va contadoria da 
companhia. ; 
| orto, 21 de outubro de 1870. 

Er “Francisco Diogo de Souza Cyrne. 
João Pacheco Pereira. 
Domingos José de Castro. 
(5173) 


Grande leilão | 
DE MOVEIS PARA LIQUIDAÇÃO 
No estabelecimento do snr. Antonio 
Teixeira dos Santos, rua Chã n.º 46 e 48 


A segunda-feira 7 de novembro e dias seguia- 
BW tes, às 10 horas da manhã, haverá leilão de 
moveis, constindo de mobi de estofo, ditas sem 


- estofo, guards-vestidos, comas francezas, commo- 


“das, guarda-louças, mezas de jantar, ditas de jogo, 
-consollos, jardineiras, Iavatorios, um guarda-vesti- 
dos o um espelho de vestir (objectos riquissimos), 
mezas de cabeceira, santuarios, imagens, grande 
“porção de duzias de cadeiras de diferentes gostos, 
tremós, e outros diversos moveis que podem ser vis- 
tos todos os dias, e que serão vendidos sem & me- 


—— morreservo, por seu dono terminar definitivamente 


Com negocio de moveis. (5242) 


"Leilão de madeiras . 
TO dia 28 do corrente, pelas 3 horas da tarde, 
no sitio dos Guindaes de Baixo n.º 14, se ba-de 


+ 


- proceder ao leilão das seguintes madeiras: um lote 


com 97 paus grossos, outro de 49 ditos, e outro de 


- 66 ditos pertencentes aos orphãos filhos do fallecido 


Antonio Pinto da Silva Tapada. 
" Arrematação 


(5201) 


NO dia 2 do proximo mez de novembro, pelas 10 
“9, horas da manhã, na praça de Carlos Alberto, 
casa n.º 106, se ha-da proceder á arrematação de 
Varios moveis, roupas, louças, p:ças de ouro, istc 


- por deliberação do conselho de família no inventa- 
Tio por fallecimento de Manoel Domingues, viuvo 


A O solicitador, 
* João de Oliveira Gonçalves, 
a | (5202) 


Arrematação 

- ho] 

Nº dia 28 do corrente mez de outubro, pelas 10 

S horas ds manhã, no tribunal das audiencias do 
uizo d; 2a vara em 8. João Novo d'esta cidade, 


se tem de proceder 4 arrematação judicial de uma 


propriedade de casas, sita na rua de Cima da La- 
da (na Ribeira) com os n.º*4 e 5, 2 qual se compõe 
“de tres andares, e sua respectiva lojs, e confronta 
“do nascente com herdeiros de João Antonio Lopes, 
poente com casas de Manoel Ricardo, norte com 
uma viella que fica nas trazeiras da casa, e sul 
com a dita rua de Cima da Lada, e sº acha louva- 


“da livre de encatgos na quantia de 9525320 réis, 


“Geraldo Vaz de Oliveirs, ete. 


cuja arrematação se faz por força de execução hy- 
pothecarin que Heitor Caetano Pereira da Silva, co- 
mo cessionario de Hunt, Roope, Teuge & C.º, pro- 
mova contra Manoel Francisco Gomes, e hoje £ 
viuva sua mulher D. Emilia Rosa de Azevedo Bran- 
dão, por si e como tutor» de seus filhos menores, « 
qual corre no mesmo juizo e cartorio do escrivão 
(5222) 


“Aos donos de predios 


OAQUIM José Pereira, ha annos estabelecido 

? com olaria e fabrica de asphalto na rua do Al- 

mada n.* 637 e 639, faz tola e quaesquer obras 

de asphalto, encanamentos de agua, latrinas, etc, 

por preços rasoaveis, garantindo a boa execução 
d'ellas. 

O annunciante aproveita a occasião para dizer, 
que já ha muito fabrica tambemo asphalto duroigusl 
ao deitado na nova alfandega, mas não tem feito 
uso d'elle pars terraços, porque entende que os 
-surs. proprietarios não ficam bem servidos com el. 


- le: O tempo mostrará áquelles senhores que inscien- 


temente o mandarem applicar nas suas proprieda- 
des a prova do que acaba de dizer-se. O annun 

ciante faz uso do asphalto duro para cosinhas e 
lojas subterraneas, e fabrica um outro que é pro- 
prio para terraços e empenas. o qusl, por ser mais 
docil, não estala, como se poderá ver nos terraços 
cre suas casas e em outros muitos que elle tem 
eito. 

O preço de 700 réis que outros levam por metro 
quadrado de asphalto duro, parecendo á primeira 
vista rasoavel, não o é, pois que são precisos mais de 
quatro e meio metros para fazer a mesma extensão 
da braça (base dos ajustes do annunciante), vindo 
assim & ficar a braça por 35050 réis. (5239) 


MATTOS 


RAÇA de D. Pedro n.º 22 recabeu de Ingla- 
B terra e França grande sortimento de tapetes, | 
pannos e easimiras para inverno, que vende a pre-. 
ços commodos. | (4622) 


e me 
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JOSÉ DE OLIVEIRA ALVES 


O PRIMEIRO E O MAIS BARATEIRO BO PORTO SEM COMPETIDOR 
31 — Rua de Cedofeita — 35 


(ESQUINA DO CARREGAL) 


ONVIDA todos os seus freguezes e bons amigos a frequentarem o seu estabelecimento, aonde en- 
CG contrarão não só um variado e completo sortimento de todas as fazendas de novidade proprias da 
estação de inverno, mas como grande reducção de preços em todas as fazendas que ficaram da estação 
de verão. A par de uma variada e linda colleeção de lãs recebeu tambem bonitos pannos velludos para 
paletots, impremiaveis para capotes, e malhas de lã em todas as côres para capas e sahidas de theatro, 
Recebeu sortimento completo de casimiras padrões inteiramente novos, para fatos de homem. Continúa 
a ter com preços mais limitados do que qualquer outro estabelecimento failles e glacés pretos e de côr, 
velludos pretos de todas as larguras conhecidas, peluscias de côr, foulards para vestidos a 500 réis 
o metro, escocezes de lã, fustões, bretanhas e pannos atoalhados, pannos de felpo para lençoes, e ada- 
mascados, lisos, ete. Variedade completa de lenços, linhos, malhas em obra, tapetes de differentes ta. 
manhos e qualidades e dito a 900 réis o metro. Lençaria de seda em differentes marcas e differentes 
saldos, em preços muito e muito rasoaveis, como grande porção de ceroulas de algodão para homem, 
que sendo de 15500 réis cada uma, se vendem a 500 réis, e um grande lote de cassas de lã pintadas, 
que sendo o metro a 300 réis, se vende por 180, bem como uma grande partida de chales de casimira 
e gorgorão, com duas faces, que sendo de 95000 se vendem por 23250 e 23500 réis! Um sem numero 
de artigos que dificilmente se poderão annunciar, o que tudo está patente na loja e 1.º andar d'este 
estabelecimento. 

N. B. Os preços feitos n'este estabelecimento a todos os seus artigos, são de paz, rasoaveis e 
convidativos. (9126) 


- ALMEIDA & MAIA 


Os novos barateiros 
39— PRAÇA DE CARLOS ALBERTO —36 


RE de Lyon e de Inglaterra um rico sortimento de fazendas de alta novidade proprias 
da estação presente; pannos veiludos para casacos desde 13350 réis o metro; velludos inglezes 
pretos e de côres; grande sortimento de glacés de côres a 800, 15000 e 18200 reis o metro; failles e 
gorgorões a 18400 e 15800 réis o metro; ditos pretos; velludos de seda em diversas qualidades; casimi- 
ras para capas e casacos de senhoras; luvas de casimira para homem, senhora e crianças. (Grande sor- 
timento de merinos de lã pretos; chales de merin» preto a 13800 e 23000 réis e mais preços; ditos com 
bordado e franja de seda. Grande sortimento de chales de tapete por preços muito baratos; cortinas 
bordadas a 13700 réis; ditas de crochet; pannos doe casimira e crochet para meza; sortimento completo 
de tapetes; oleados largos para mezas a 15000 e 15300 réis o metro; muitos mais objectos de novidade 
que vendem tudo por menos que outros estabelecimentos. (5187) 


 GHAPEUS MODELOS 
19 -CEDOFEITA — 23 


COELHO 
O MAIS BARATEIRO DO PORTO 


| Araras aos seus freguezes que já recebeu lindissimos chapeus modelos em velludo, castor e 
rat plumas e flores, fitas e guaruições, regalos e platinas de pelle, tudo o que ha de mais alta 
novidade. 


=. 


Grande porção de luvas de pellica para homem, senhora e criança. (5120; 
O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 
SALSAPARRILHA “SAGE RRS ES RA SALSAPARRILHA 
de Bristol A SENSE) TO) de Bristol 
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a um remedio eficaz e infallivel contra o rheumatismo, enfermidades syphiliticas, 
herpes e outras affecções cutancas, nervosas, de figado, febres inter- 

mittentes, pallidez e o uso excessivo do mercurio, o 

Às pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar segures que elle não contém a 
“menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial 4 saude, usada na 
medicina, E” perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como 4s mais tenras creanças. 

Acha-se à venda em todas às principaes pharmacias. Deposito geral em Lisbon, em casa de 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano A. de Andrade. (1526) 


W77 = AGUA CIRCASSIANA 


USADA POR TODAS AS FAMILIAS REAES E NOBREZA DA EUROPA 


A FEROVADA pelos medicos mais eminentes, e por todos os jornaes estrangeiros. Torna os cabellos 
brancos á sua primitiva côr, louro, castanho ou preto Faz renascer os cabellos, evitando a sua 
queda. —Não é uma tintura. —Não enxovalha o fato; tira completamente a caspa da cabeça. Na França, 
Inglaterra, Allemanha e America, o uso da «Agua Vireassiana» dispensa hoje todas as outras prepara- 
ções e tinturas tão damnosas para o cábello. Preço do frasco 550 réis. Unicos depositarios : 


, HERRINGS & €T.: 
110—Travessa da Palha, 1.º—-Lisboa 
Depositarios no Porto, Ferreira & Irmão—Bainharia, 77 e 79. (2806) 


UNICA CASA ESPEGIAL 


Em machinas de costura de diversos authores 
as mais modernas e garantidas 


NA RUA DO LARANJAL N.º 64 — PORTO 


ACABA de receber novas machinas para fazer lindos pespontos entrançados, a grande macbina uni- 
* vergal de braço, as machinas do Wavzer, unicas que não quebram as agulhas e cozem com per. 
feição tanto nas fazendas finas de algodão como nos mais grossos castôres; todas estas machinas são 
vendidas por um baixo preço para auxiliar milhares de familias que vivem da arte da costura, à qual 
pertencemos. Lições e prospectos gratis. (4122) 


“SUN FIRE OFFICE 


ESTABELECIDA EM 1740 
TOMA RISCOS CONTRA FOGO A PREMIOS COMMODOS 


AGENCIA NO PORTO 
RUA BROS INGLEZES N.º 23 


- 


O “agente, 
Guilherme C. Tait. 
(4818) 


Solarias de senhora a 800 
o 19000 réis 


=. JOÃO JOSE PEREIRA & FILHO 
RECISAM de oflicines para obra de senhora; 


Camelias fazendo-as iguaes às amostras receberão os 


ENDEM-SE na rua da Carvslhosa n.º 60 en- |preços acima, “1013, 


xertos de cameliss, das qualidades mais supe- : : ” 
wl Tinta anticorosiva 


riores que se conhecem; tambem se vendem cebolas 

de tulipas, tulipões, gladiulus, inksias, Jaciatacão UITAS casas n'esta cidade do Porto estão pin- 
D24+ x 
ET) Rã tadas com; esta tinta côr de lama de Pariz e 


etc., etc. 
côr de pedra. E' a melhor que póde havor para re- 
sistir ao tempo. 


Charutos Flor de Havana e Patria 


RUA DE D. PEDRO N.º: 32, 34 E 36 | 
4 (5216) 


200 grammas 
ELLAS de estearina em massos de 4, 5 e 6 vel- Ventiladores aspiradores 
las com o peso de 500 grammas cada masso, Não convindo mandar vir pequenas porções, 
vende-se por 220 réis no armazem de pianos, musi-|aceitam-se ordens sté o fim d'este mez para a se- 
cas e Instrumentos de José de Mello Abreu, rua dalgunda partida que tem de vir. 


Cancella Velha n.º 27. (0244) Machinas de costura de Singer 


Deposito de tabacos . Chegaram novas machinas de meza, mais em 


conta, assim como machinas de meio gabinete. 
Largo dos Loyos n.º 15 e 1% Arados, grades e extirpadores 
ECEBEU o verdadeiro charuto «General Prim», 


Chegou uma partida dos mesmos. 
assim como tem no seu deposito charutos ba-| Deposito de machinas, rua de S, Bento da Vi- 
hianos de todas as qualidades, havanos, Rotter-|ctoria n.º 10, (5148) 
dam, que vende por menos que em outro qualquer 
deposito. (0248) 


Tortas 


Collegio de Nossa Senhora dos Remedio, ÁS QUINTAS-FEIRAS E DOMINGOS 
legio de Nossa Senhora dos Remedios Malchirhacia fracos 
PORTO 186--RUA DE SANTO ANTONIO—1SS8 


E UDOU. para o sumptuoso palacete da exc.m (5176) 
snr.* Sandeman, no Campo dos Martyrés ds| E PC SDar 
Patria (jardim da Cordoaria), pá ra icenniá Deposito de mós e rebolos da Bahia 
da casa, a selecta escolha que fez de professores,| Vendem-sena rua de Miragaya,77 679 
os meios empregados para crear um collegio mos (5051) 


dêlo e os bons resultados obtidos no anno findo, O 
PETROLEO | 


são a msior garantia que o director offerece gos 
FONSECA & Araujo receberam nltima- | 


paes de familia. O collegio tem 15 professores. 
Admittem se alumnos internos, semi-internos e 
” mente um carregamento de superior qua- 
lidade, Vendem a pres 


externos. Dão-se estatutos. 
Director, 

Francisco José Cardoso. 
| (0237) 


ordens para as províncias. 


———e-— 


te a rd. a CC a o a o a > E 


À OMINGO 30 do corrente tem de se festejar na 


freguezia de Avintes a milagrosa Sant'Anna, | 


havendo de manhã missa solemne e sermão, e de 
tarde arraial e musica pela banda marcial da mes- 
ma freguezia. (5231) 


F=DUARDO Augusto de Villar Coelho, não tendo 
E podido realisar até 25 do corrente todas as 
transacções ajustadas, resolve demorar-se n'esta ci- 
dade mais algum tempo, no hotel Francfort, tendo 
ainda para vender as seguintes propriedades : 

O casal de Fornello, 

O campo do Avelleiro, no lugar de Crespos. 

O olival da Portella, freguezia da Pendurada. 

Um olival no sitio de Leriz. 

Tres leiras de terra, denominadas as Bacellas, 
na freguczia de Msttos. 

Alguns fóros importantes em Avintes, Sardou- 
rg, Golpilhares e freguezia da Victoria, no Porto, 
eujos foreiros não querem remir. 

O annunciante roga a todas as pessoas a quem 
dirigir cartas sobre a acqnisição do seu fôro o fa- 
vor de uma resposta qualquer. (5241) 


RANDE egortimento de sapatos de borracha, 
no armazem de papel de Luiz Gonçalves de 
Arauja, largo de S. Domingos 65. (5240) 


O en ita ao abaixo assignado que alguem 
pede em seu nome dinheiros e faz transacções 
sobre praças estrangeiras, assignando-se como seu 
procurador, por este declara que se não responsa- 
bilisa pelo pagamento de qualquer quantia que & 
ualquer pessoa em nome do annunciante seja con 
dada: que é falsa toda e qualquer procuração que 
appaceça firmada com seu nome, ainda que com da- 
ta anterior ou posterior, bem como todo e qualquer 
documento, por onde se pretenda mostrar que o an- 
nunciante cedeu em favor de alguem qualquer di- 
reito e acção para poder haver alguma quantia 
Amares, 14 de outubro de 1870. 
Antonio de Azevedo Maia. 
(5204) 


met vago o lugar de parteira do hospital 
de Santo Antonio, As pretendentes queiram 
dirigir os seus requerimentos, devidamente docu- 
mentados, á meza da Santa Casa da Misericordia 
podendo apresental-os todos os dias não santifica 

dos, desde as 9 até ás 3 horas da tarde, na secreta- 
ria da mesma Santa Casa. (5171) 


M individuo habilitado com o curso do lyceu 
Ú promptifica-se a leccionar em qualquer colle. 
gio ou casa particular, quem quizer dirija-se ao 
proprietario do café das Hortas ou em carta fecha- 
daa MC. (5230) 


Nº dia 30 de setembro desappareceu do caes de 
mercadorias do caminho de ferro, na estação 
de Gaya, uma caixa com fato de senhora e de ho- 
mem; quem d'ella souber avise na rua dos Inglezes 
n.º 79, que receberá alviçaras. (5165) 


Nº dia 8 do proximo mez de novembro, d'este 
anno, perante o meretissimo juiz da 2.º vara, e 
cartorio do escrivão Villela, tem de proceder-se á 
arrematação de uma morada de casas terreas, com 
seu quintal e mais pertenças n.º 1 e 2, sita no lu- 
gar de Gondivai, freguezia de Leça do Balio, ava- 
liada livre de encargos na quantia de 2068700 réis, 
isto por força da execução hypothecaria que José 
Antonio da Silva move contra Antonio José Car- 
neiro e mulher, da mesma freguezia. 
O golicitador, 
Victorino da Silva. 
(5169) 


TA RUA DE VIL 
““ LAR n.º 1 vende-se 
uma linda vacca turina. 


(5211) 


FFERECE-SE uma costureira para dar dias 
pelas casas. Rua de Malmerendas n.º 181. 


(5167) 


pa ou vendem-se 6 chãos com um te- 

lheiro e aguas de bica na rua do Freixo, pro- 

prios para edificação ou estabelecimento fabril. 
Trata-se na meema rua n.º 159. (5162) 


que um bom coupé inglez e um phaeton 
francez, quasi novo: póde ver-se na Fcz, Pas- 
seio Alegre n.º 124. (5168) 


E um armazem de mil pipas na alame- 
da das Freiras, na praia de Villa Nova, onde 
está a Companhia Brazileira, com tanoaria e agua 
de bica. Falla-se ao pé, na rua das Carvalhosas 
n.º 45. 14963) | 


nº predio de armazens em Villa Nova de Gaya, 
na rua de Rei Reimiro, à Sa'breira, ha quatro 
cumes para alugar sendo um da lotação de 1:050 
pipas ás duas, O iica dous sendo um de 620 pipas, 
e outro de 640, e mais outro de 300, com tanoarias 
e agua de bica. 

Quem quizer ver e tratar póde fallar na rua 
das Flores n.º 31—Porto. (4948) 


E Names pretender comprar tubos de grés de diffe- 
rentes dimensões e grossuras, proprios para en- 
canamento de agua, os quaes pertenciam ao naufra- 
gio do vapor inglez «General Lee», queira dirigir- 
se a Cima do Muro n.º 128, ou em EE oa 59. 

1) 


BDON RIBEIRO DE FIGUEIREDO, rua da 
Liceiras n.º 4, lecciona desenho de figura, or- 
nato ou linear, (1.º, 2.º e 3.º anno; e pintura a aqua- 
rella sobre seda ou papel e a oleo sobre téla. Tam- 
bem ensina piano, a bordar a escumilha e a aparar 
bordados em relêvo. Borda sobre vidro ou cera, & 
cadornilho ou pello de lã. Desenha sobre marfim. 
vidro ou seda, imitando cabello ou escumilha. Ris- 
ca sobre seda, velludo ou panno, etc., etc, para 
toda a qualidade de bordados, e lithographa sobre 
pedra a crayon ou tinta. (5119) 


Nº praça da Batalha, entrada por Cima de Villa 

n.º 94, casa particular, recebem-se hospedes. 
(8408) 

Vende-se para satisfazer as legitimas 

dos herdeiros, a bem situada casa amarella 

da esquina da rua de Camões n.ºs 4a 5 
com agua de poço. (2235) 

RANDE sortido de sapatos de borracha ingle- 


G zes, à prova de agua, para homem, mulher e 
criança. 
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Esquina da Ponte Nova 


Em e Era (4921) 
CONFEITOS: == Ba 
DIODURETO dE POTÁSSIO DERe 


de L. FOUCHER 

Estes confeitos teem a vantajem de 
anto & maior exatidão na dosagem 
5 conteem uma gramma de iodureto de 
potassio) não terem o sabôr desagradavel 
das soluções: sua efficacia é incontesta- 
vel, porque o medicamento chega ao 
estomago sem ter sofrido a menor alte- 
ração, o que muitas vezes accontece 4 
Solução pelo metal colher que serve para 
8 medir, alem d'estas a de mui facil 
transporte em viagem, evitando assim as 
Interrapção do medicamento. 


Mudança 


(GAMILTA Santos, modista de chapéus, participa 
às guas exc.='º freguezas e amigas que mudou 
para a rua do Almada nº 164. (4886) 


Photographias inglezas de obras primas 


em estatuaria 
(DOS MUSEUS DE LONDRES) 


Paes AÇÃO da parte photographada, 12 por 17 
centimetros. 

Assumptos religiosos, mythologicos, allegri- 
cos, etc. 

Vendem-se na rua das Flores nº 65. (5131) 


Dura pouco o que é bom 


Muita e muita altenção, 
quem podér aproveite a occasião, precisa-se 
da urgentissima liquidação 


Deposito no Porto: Ferreira & 


Irmãos, Bainharia 77 e 79. 


| ve 10 pipas de vinho velho riquissi- 


mo, e legitimo de 1860, por 25,44 litros (al- 


mude) 64000 réis, e por garrafa a 260 réis, incluin- 
do a garrafa. Rua dos Guindaes de Baixo n.º 132. 
Tambem se faz publico que o não encontrarão igual 
por menos de 400 réis a garrafa em outro qualquer 
estabelecimento, e para prova da verdade pede-se 
encarecidamente a todos os snrs. consumidores de 
ço rasoavel e cumprem | vinhos finos que mandem comprar uma garrafa pa- 
(6) lra amostra. 


27,9) 


Alviçaras 7 j Dublin, Belfast e Glasgow 
“F Aa SERIE VADE, AUG 


quem achasse um galguinho amarello que dá 


A À j Gas ANG —, capi 
pelo nome de Liz eo queira entregar a seu DE ARES , od 
dono, na travessa da Fabrica n.º 17 a 21. (5249) /8 SA q ra pré 

— E — O SE XT 4 q a ARS o = ”, “e 


fim do corrente merda 

Eee ? outubro. s* 
Para carga e passageiros tracta-se com os con. . 

signatarios Carlos Coverley & C.*, rua da Rebolei. | À 


(6177) 
Londres 


A escuna ingleza—SAMPSON—, 
+ capitão Stephen Britt, sahe até 28 do 
ad 4 e 


corrente. (ora) 4 


Bristol 


A escuna ingleza — JOHN 
HOWARD — gsahe até 28 do cor- 


rente. e 
(6179) 


& New-Castlo 


A escuna inglesa — NEW 
UNITY — sahe com brevidade, 

ea Sp 
Para carga tracta-se com os consignata. | 
rios Carlos Coverloy & O.", rua da. 


a a ca 


PÉPA THOME 


PENTEADEIRA HESPANHOLA 


ENDO regressado da capital, oferece de novo Tê 49. 
E os seus serviços a todas as exc.="" gnr.'! que 

d'elles se queiram utilisar. Rua de Traz n.º 178, 2.º 
anda, casa do snr. Campolini. (5238) 


Esteiras para esteirar salas 


Com abatimento de preços 

OAQUIM de Oliveira Melindre acaba de rece- 
J ber uma grande porção de fazenda para fazer 
esteiras de superior qualidade, de largo 1 a 11 
metros sem ter emenda ao meio. Tem tear de 
nova invenção, e desenhos vindos de Pariz e da 
China. Tambem compõe esteiras e recebe obras 
tanto da cidade como de fóra, mandando-se as me- 
didas. Carta para a rua da Ponte Nova n.º 72, á es- 
quina do lado da rua das Flores. (5245) 


Pretende-se 


MA casa para venda de vinhos, ou traspasse 
de uma do mesmo negocio. 


Deseja-se na rua do Bomjardim, Batalha ou Reboleira, 49. a 
immediações. À ——— 
Falla-se na rua de Santo Antonio, 188. Marselha | a 


(5175) 


Arrematação de fazendas na fallencia de 


Manoel José Duarte e Silva 

EM o dia 4 de novembro proximo, pelas 11 horas 

da manhã, no Tribunal do Commercio d'esta ci- 

dade do Porto, tem de proceder-se à arrematação 

de chitas, fazendas de lã, cotins, casimiras, e outras 

fazendas de diversas qualidades, constantes do pro- 

cesso de fallencia de Manoel José Duarte e Silva, 
do qual é escrivão Mascarenhas. 

O) ota 
Henrique José Marques. 
e ! (521 


Traspasse de casa e negocio 
EM VALENÇA 
NAC EnEA NO Joaquim Gonçalves da Rocha, tras- 
pasea ou vende varias fazendas de lã, algodão, 
e algumas miudezas que lhe pertencem do estabe- 
lecimento que tem na sua casa da rua de S. João, 
da praça de Valença, em sociedade com Secundino 
M. A. Pires, e que de accordo vão dissolver. Ar- 
renda a dita casa para continuação d'este ou outro 
estabelecimento e a horta e casa das Lojas, extra- 
muros da mesma praça, e tambem faz contracto ra- 
soavel sobre cobrança de dividas. 


Trata-se com o annunciante, e na sua ausencia 
com o enr. José Manoel Lopes da Silva. (5228) 


UNICA CASA ESPECIAL 


de lenços de seda, lenços de linho, 


gravatas para homens e redes para senhoras 
10, PRAÇA DA BATALHA, 11 


O palhabote — CARLOS 15-20 
gabir até o dia 8 de novembro. Reçe- as 
be carga, e para tratar com Daniel 

Eee & Irmão, ou com Desiré Rahir, rua de | 
Cedofeita n.º 92. (GU 
ente 

- Gloucester 
A escuna ingleza—JOHN STO. 
NARD-—, capitão David Meyler, na. |. 
he a 2 de novembro proximo. à 
O consignatario H. nd 


pf 


Lad 


8) 


Hamburgo 
Sahirá em poucos dias o patacho | 
— FORTUNA —,, capitão Borda Ju- 
7 nior. ch 
O caixa, J. H. Andresen. (6077) 


Lisboa e Setubal | 
O biate—NOVO VIAJANTE —sa- 
hirá com muita brevidade. 
Quem quizer carregar a-se 
808 depois Coelho ai 


Muro n.º* 130 e 131. 


; 
| 
Attenção | 
RIO DE JANEIRO a 
A galera— AURORA —está carre. 
gada e prompta a seguir viagem. Tem 
ainda a lugares para passagei- 
nfs ros, tendo para os mesmos camaras 
espaçosas, beliches para os de proa e excellente 
tractamento, ss : 
Para o resto dos passsgeiros, trata-se com 
Carlos Brandão, rua das Taypas n.º 29. 


lho, Cima do 


ft 
. 
. 
- 
“ 
“4 
« 
“- 


S vantagens que offerece ao publico esta casa Precisa-se de um snr. facultativo para este 
n'estes generos é um grande e va-| vio. | (4408) 


riado sortimento d'estes artigos e a preços baixos. 
(2216) 


REDES MUITO GRANDES 


QUALIDADES FINAS 


Gravatas a 30 réis e d'ahi para cima 
10—PRAÇA DA BATALHA 11 (4997) 


Villa Flor 


NDE.-SE o vinho d'este nome a 60 réis a gar- 
rafa na rua da Praia n.º 25, em Villa Nova de 


-—- 


AVISO 


RIO DE JANEIRO rd 
A galera JOAQUINA— acha-se. 
prompta a seguir viagem em poucos 
dias. Ainda tem lugar para algum. 
Se passageiro, aos quaes oferece bom 
tratamento, tendo beliches para os de prôa. Roga- . 
ge nos enrs. carregadores o favor de mandar os seus 
conhecimentos e aos snrs. passageiros vir realisar 
es suas Fuscas no escriptorio de Leite & Rocha, 
n.º 11. reze 


+ 


” 


No 
Precisa-se de um snr. facultativo para ir n'es- 
ideas ás te navio. | (3754) 
ende-se a 70 réis a garrefa na Foz, em casa : e 
de Maria Rita, na esplanado do Castello n.º 66 D AVISO 
e : | ADE or mm o SS 
Este vinho é palhete, muito saboroso e admi- — RIO DE JANEIRO a 
ravelmente estomacal. Affiança-se a sua pureza, €|  m$S% A veleira baree—-MOTTA RI- 
tão terminantemente, que não se teme e até se de- 
seja queo vinho seja analysado chimicamente. Ven- 
de-se agi A se ter a certeza de que elle 
chega perfeitamente limpo aos labios do o 


anto antes, 


r. 4020) Eduardo da Motta Ribeiro, rua de Santo An- 
: tonio, 130. SA (4508) 
À quem precisar “E 


fe A barca—FLOR DES. SIMÃO— | 
XE sahirá para o Rio de Janeiro no dis 
2) 12 do corrente, recebendo ainda algu- 
ma carga leve. Pede-se aos snrs. 


pas- 


— 


A rua de D: Pedro n.º 26 (loja de vidros) ven- 4 
dem-se aguas do Vidago muito em conta | 


(4030) 


e 
é 


Mel puro «SE ma carga love. Pedo-se 
À antiga loja ao cantinho no Corpo da Guarda, ibid do e boa Visita da Cri, ris Ga À 
| —  Gu9 | 


— 


continúa a vender-se o legitimo mel puro, me- = 
laço, Mig ar ae todos os mais artigos que dao Saga 
outrora alli vendia a senhora por appellido «En- vis: 
Cro O = RT ER a; a 
. 
Grand Hotel du Brésil et O patacho—SEIXAS 1.º-—yaise- 


v 


guir o seu destino, tendo só a peque- 
na demora em quanto acaba de-carre- 


du Po al E) 


30, RUE DE MONTHOLON, 30 PARIZ | =SSSitam gar; ainda recebe alguma carga a | 
EUITO recomimendavel aos mrs. brasileiros e pa is ria es nd imo eco z 
Pala o com o hotel denominado ei gd o mel Antonio aço no “a 
Montholon. (1888) E *, praça de Santa Theresa n. Sei, $ 


(8648)! ? 


" Rio de Janeiro | 
| A barca—VENCEDORA-—sabirá | 

| 

| 


"* Collegio inglez i 
pp SS DO por Charles Chambers mudou pars 
o largo do Mirante n.º 77. . (4735). 


Vinhos do Porto superiores | EEE gar reste oum'aqueito po à a 


E uma casa antiga vinhateira, que desejando Aco 
dar toda a amplitude á venda dos seus magui- Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Cor- 
ficos e genuinos vinhos, resolveu fazer uma redu-f .aio n.º 117 (defronte da Eoutistdiom ada elhoã) 
ção de io de um terço do valor porque até agora Precisa-se de facultativo. “o (4505) 
os vendia, ———— E 
Dão-se prospectos das suas qualidades garan- y aro 
tidas e encarrega-se de expedir para india o eieÉ: Rio de Janeir 0 Ê 
te do reino ou do estrangeiro a porção que se lhe Sa A cre ah 
com muita brevidade por a maior 
parte do seu carregamento prompto 


encommendar. 
de passageiros tra 


| NCEDORA — 
impreterivelmente no dia 8 denovem- 
bro. Recebe carga e pecado iro , & E 

gar n'este ou n'aquelle porto, Pará 68 


Encontram-se as amostras na agencia—120. 
e grande numero de 


praça de Carlos Alberto, 1.º andar. (4611) abas sais , 
— tados. Este excellente navio é o mais proprio par: 
Attenção conduzir passageiros, aos quaes offerece o melhor 
- : * [tratamento e boas commodidades, por ter duas co- 
pisa um official de serralharia, que se- | bertas corridas e n'ellas espaçosas e aceiadas ca- 
.ja bom forjador, com habilitações para ums | maras para passageiros de 1.º e 2. classes, é para 
officina de carruagens, para um estabelecimento | 55 de prôa tem uma grande e aceiada camara com 
d'esta natureza em Coimbra; quem estiver n'estas | bons camarotes, commodidades estas que Os Srs. 


co io cito A a 


cireumstancias póde entender-se com Joaé Joaquim passageiros não encontram em outro qualquer na- 
Pinto da Fonseca, negociante, morador no campc vio; para carga e passageiros PÉnqene So ds .. 
dos Martyres da Patria n.º 110, no Porto. (4990) | Garios Ferreira Soares, praça de Santa Theresa. 
Att = a 50 o - (AMB) RD 
enção badB O Sl 
ma cUEL da Rocha, morador na rua ds Bom Grande do Sul 
jardim n.'* 327 e 329, com armazem de mo ns LINA-—classi cads 
veis e oflicina, previne todos os seus freguezes + SAN em SU Epa ET Pg E 
amigos que mudou o seu estabelecimento para + E Para carga e passageiros, tendo 


mesma rua n.º* 298 e 300. Toma conta de qual. 
quer encommenda, e serve com a maior promptidão 
possivel. — Preços rasoaveis. 


Attenção 


Qi em conserva de tomates da melho: 
fabrica de substancias hespanhola. São muit 
superiores ás sardinhas de Nantes, e vendem-se pe 
los mesnios preços, sómente na rus de Santo Anto 


” INGLEZES 


aaa uma grande casa na rua dos Ingle- 

zes n.º 15 e 17, para numerosa familia, com 

bons escriptorios independentes e uma grande loja 
Trata-se na rua de S. Miguel n.º 47. (4888, 


tam para estes magnificos commodos, tra- 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebo- 
19. fist (4158) 
o 
Rio Grande do 8 
ger - Anovae mui veleira barca—CE-. 
REY N RES—vyai sahir com muita brevida- 
BA 2h? de, por ter já um bom numero de pas- 
ESSES a» Sageiros e tractado parte do carrega- | 
mento; para o resto da carga e passageiros, 308 | 
uaes offerece os melhores commodos, tracta-se com | 


erreira dos Santos & Filho, na rua de Bellomon- 
te n.º 6. 4383) 


“ Montevideu e Buenos-Ayres — 


Tocando no Rio Grande do Sul 
Sr A bem construida e veleira barca 
im —DIANA-—forrada e pregada de co- 
Pad” bre, classificada no Veritas, sahirá 
| ———— ——————— Eita até fins de outubro por ter a maior 
— carregamento. o “para com- 
Bahia Eres recebe ginda an cn ué AR dous pri- 

A barca-BAHIANA—, capitão 


meiros portos e passageiros para todos, aos quaes . 
José dos Santos Lessa Junior, sahirá | se garante o bom tratamento. Trata-se com 
? com brevidade. 


cisco Fernandes de Magalhães Basto, rua do Alma- 
Para carga e passageiros, offere- 


É da n.º 75. (4915) 
cendo a estes bons commodos e tractamento, tracta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebo- 
leira n.º 19, (3819) 


cta-se 
(5003) | tera, 


q 
+ 


——— —— 0 — 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Responsavel M. 8. Carqueja 


